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ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

A Mesa da Assembleia-Geral Nacional, ao abrigo da alínea a) do art.º 25º dos Estatutos, convoca todos os associados para a Assembleia Geral 
Nacional Ordinária a realizar, nas instalações do Palácio de Cristal, na Cidade do Porto, no dia 12 de abril de 2014, pelas 13h30, com a seguinte 
ordem de trabalhos:
Ponto um: Apreciar e votar o Relatório de Actividades do Conselho Nacional e Execução do Orçamento da ADFA relativo ao exercício de 2013 
(alínea c) do artigo 34º); Ponto dois: Apreciar e votar o Relatório de Atividades e Contas da Direção Nacional e respetivo parecer do Conselho 
Fiscal Nacional, referente ao exercício de 2013 (alínea b) do artigo 34º); Ponto três: Apresentação do relatório do Grupo de Missão, e apreciação 
de propostas de atuação; Ponto quatro: 40º Aniversário da ADFA; Ponto cinco; Ponto da situação relativo ao processo de reparação moral e 
material devido aos Defi cientes Militares; Ponto seis: Informações.
ADFA, 27 de fevereiro de 2014

A Mesa da Assembleia-Geral Nacional
Joaquim Mano Póvoas

Presidente

AGNO

PARTICIPAR É EXERCER 
A NOSSA CIDADANIA PÁG 12

SECRETÁRIA DE ESTADO

PORTE PAGO

RECONHECE E REFORÇA
O PAPEL DA ADFA

DEPOIS DE AUDIÊNCIA COM GENERAL CEMGFA

RENOVADAS EXPETATIVAS
SOBRE O HFAR 

VISITA À DELEGAÇÃO DO PORTO E AO CRPG EM NOVO CICLO
DA REABILITAÇÃO DOS DEFICIENTES MILITARES

EVENTO NA CASA
DA MÚSICA PÁG 7

VEM AO 40.º ANIVERSÁRIO – 31 DE MAIO – COIMBRA

EDITORIAL
CAMARADAS, É PRECISO ESTARMOS 
TODOS À VOLTA DA ADFA COMEÇANDO 
NAS DELEGAÇÕES. VAMOS TODOS 
PARTICIPAR NA AGNO DE 12 DE ABRIL, 
NO PAVILHÃO ROSA MOTA, VAMOS 
CONTINUAR A NOSSA MARATONA,
QUE COMEÇOU A 14 MAIO DE 1974.

AUDIÊNCIA COM 
GENERAL CEME PÁG 24

NA ADFA
PÁG 12

PÁG 24
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Livros
por José Diniz

Associados Falecidos 
O ELO APRESENTA SENTIDS CONDOLÊNCIAS 

ÀS  FAMÍLIAS ENLUTADAS

VÍTOR ACÁCIO PEDRO, 
associado 15897, natural 
da freguesia de Louriçal do 
Campo do concelho de Castelo 
Branco, residente na freguesia 
de Ordem do concelho de 
Marinha Grande. Serviu no 
Agrupamento do Serviço de 
Material em Moçambique. 
Faleceu no dia um de Janeiro 
de 2014 com 71 anos.

JOÃO FEIO LAMEIRA, 
associado 9273, natural da 
freguesia de Entradas do 
concelho de Castro Verde, 
residente na freguesia de 
Arrentela do concelho 
do Seixal. Serviu no 
Destacamento de Fuzileiros 
Especiais 3 na Guiné. Faleceu 
no dia 30 de Jeneiro de 2014 
com 66 anos.

AGOSTINHO AFONSO, 
associado 5782, natural da 
freguesia de Arco da Calhheta 
do concelho de Calheta, 
residente na freguesia de 
S. Martinho do concelho do 
Funchal. Serviu em Angola. 
Faleceu no dia 10 de Fevereiro 
de 2014 com 72 anos.

FIRMINO NUNES GALVÃO, 
associado 5866, natural 
da freguesia de Canha do 
concelho do Montijo, residente 
na freguesia de Pegões do 
mesmo concelho. Serviu no 
BCaç 2925 em Angola. Faleceu 
no dia 12 de Fevereiro de 2014 
com 64 anos. 

MANUEL NUNES SILVA, 
associado 2539, natural 
de Nampula, Moçambique, 
residente na freguesia de 
Encosta do Sol do concelho da 
Amadora. Serviu no GAC 6 em 
Moçambique. Faleceu no dia 14 
de Fevereiro de 2014 com 64 
anos.

JOAQUIM JESUS DUARTE, 
associado 4748, natural e 
residente na freguesia de 
Escalos de Cima do concelho 
de Castelo Branco. Serviu 
no Bat6alhão de Caçadores 
Pára-quedistas 21 em Angola. 
Faleceu no dia 21 de Fevereiro 
de 2014 com 67 anos.

O VOO DO FALCÃO – PILOTO DE COMBATE - MOÇAMBIQUE
Autor: Alfredo Cruz
Edição: Fronteira do Caos Editores, Lisboa, Março de 2014

Para a tropa que andava cá por 
baixo nas matas ou nas pica-
das, a levar com minas ou em-
boscadas, os pilotos dos heli-
cópteros ou dos aviões eram 
vistos como seres quase so-
brenaturais por quem se tinha 
uma grande admiração (quase 

veneração), quais anjos que, nos momentos difíceis, 
lá apareciam vindos dos céus, a evacuar 
os feridos, a safar a tropa dos apertos dos 
ataques, a largar grupos de combate mes-
mo em cima do objectivo, a levar abasteci-
mentos ou o sempre ansiado correio. Vistos 
assim, estes homens executariam as suas 
missões com precisão matemática, quais 
autómatos desprovidos de sentimentos.
Seria este mito verdadeiro ou aqueles ho-
mens eram igualmente feitos da mesma 
massa que os outros combatentes?
O esclarecimento deste mistério é feito neste livro pelo 
General Alfredo Cruz que nos anos de 1971 a 1973 cum-
priu uma comissão em Moçambique como alferes pilo-
to de Alouette III. Afi nal os pilotos de combate também 
se emocionavam, também sofriam, também chora-
vam. Como muitos outros combatentes foram capazes 
de muitos actos de coragem e de heroísmo, mas tam-

bém foram presas do medo e 

da angústia. A sua excelente preparação técnica, a sua 
destreza, o seu sangue frio, o seu sentido de missão e 
de camaradagem, mesmo a sua proverbial “loucura”, é 
que faziam deles homens de excepção capazes de con-
duzirem as suas frágeis máquinas voadoras por entre 
o fogo inimigo para lançarem ou recolherem grupos de 
combate, para evacuarem feridos ou em ações de pro-
teção ou de bombardeamento. 
Esta era a obra que faltava na já extensa bibliografi a 

sobre a Guerra Colonial. É uma fi cção muito 
realista que retrata magistralmente o am-
biente de guerra de guerrilha que se vivia nas 
frentes de combate em Moçambique (Cabo 
Delgado, Niassa e Tete), na perspetiva de um 
piloto de helicóptero. E um dos méritos da 
sua análise é que não se limita a descrever 
as suas vivências e as do pessoal dos avi-
ões; mete-se também na pele dos seus ca-
maradas que lutam agarrados ao chão, que 
ele larga e recupera no mato, que ele evacua 

para os hospitais de campanha. Emociona-se e sofre 
com eles, solidariza-se com as suas condições de vida. 
O lançamento ofi cial desta obra ocorreu na tarde do dia 
18 de Março no Museu do Ar em Sintra. A ADFA fez-se 
representar na cerimónia pelo presidente da Direcção 
Nacional, José Arruda, e pelos secretários do mesmo 
órgão, Carlos Fanado, e do Conselho Fiscal Nacional, 
Farinho Lopes.

MAIS ALTO
Revista da Força Aérea Portuguesa
Edição n.º 407 – Jan/Fev 2014

Nesta edição da Revista Mais Alto destaca-
mos o seu tema de capa com um excelente 
artigo sobre o avião F-16 que, desde 1994 
equipa a nossa Força Aérea. 
Outros artigos de interesse neste número: 
dossier sobre “A Presença da Aviação Mi-

litar Americana nos Açores” nos anos de 
1943 a 1945; evocação da viagem aérea do 
pioneiro da Aviação, Carlos Bleck, de Sin-
tra a Goa no ano de 1934; e um trabalho 
sobre os “50 anos de formação de condu-
tores auto na Força Aérea”. 

Novos Associados
Publicação nos termos do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

ANTÓNIO MADURO FERNANDES

CARLOS ALBERTO ASCENÇÃO RODRIGUES 

ADREGO

FERNANDO ALMEIDA REVERENDO

ANTÓNIO PEDRO CANHA

FERNANDO VIEIRA ROCHA

JOÃO JOSÉ RAMALHO NARCISO

MAMADÚ DJALÓ

MANUEL DUARTE MACEDO

MARIA CELESTE SOUSA REIS GALO

PAULO JORGE MACHADO NEVES

JOÃO MOREIRA SANTOS

EDUARDO LOPES SILVEIRO

ALBERTO MUASSE

O ELO à distância
de um clique

adfa-portugal.com

ADFA presente na apresentação
de “O Voo do Falcão”
O presidente da Direcção Nacional, José 
Arruda, chefi ou a delegação da ADFA 
que assistiu à cerimónia ofi cial do lan-
çamento deste livro, da autoria do Ge-
neral Alfredo Cruz, no Museu do Ar, na 
Base Aérea n.º 1, em Sintra, no dia 18 de 
Março. A apresentação foi feita pelo Ge-
neral Vítor Morato. É uma obra de fi cção 
que relata a experiência de combate do 
autor como piloto do helicóptero Alou-
ette III no norte de Moçambique de 1971 
a 1973, um dos períodos mais “quentes” 
da guerra de guerrilha que se travava 
naquela antiga Colónia portuguesa. 
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Para defi cientes visuais, está disponível a versão áudio na página do Elo de Abril, em adfa-portugal.com

14 DE MAIO
REAFIRMA-SE COM A 
PARTICIPAÇÃO CÍVICA
Sobre o lema coesão e unidade 

associativa, o CN aprovou os instru-
mentos formais para o plano e or-
çamento da ADFA para 2014, garan-
tindo assim a governação da nossa 
organização, com coesão e pluralis-
mo. Soubémos todos estar à altura 
dessa responsabilidade.

Agora, surge em 12 de abril a 
AGNO, momento em que devemos 
participar ativamente, pois dela 
emana a vontade dos associados. 
Ela é soberana.

Nestes quarente anos agimos 
como ONG assumidamente demo-
crática e que releva o valor da par-
ticipação, solidariedade, cidadania 
e liberdade como pilares essenciais 
da nossa história.

Saibamos homenagear aqueles 
que se atreveram a levantar a voz e 
que na ação ainda antes do 25 de 
abril pugnaram e sonharam pelo di-
reito à dignidade e à reabilitação de 
todos os defi cientes militares e foi 
por isso que logo após o 25 de abril 
fundamos a ADFA. Sim, todos nós.

Relembro o 14 de maio de 1974 e 
a assembleia geral no pavilhão dos 
desportos em Lisboa que elegeu os 
primeiros órgãos sociais da nossa 
associação.

Como valorizamos hoje a liberda-
de que o 25 de abril restituiu a Portu-
gal e com que convicção afi rmamos 
hoje que somos “a força justa das 
vítimas de uma guerra injusta”?!

Não podemos, assim, esquecer o 
nosso sofrimento e sacrifício vividos 
na guerra colonial, um tempo de ju-
ventude amordaçada e interrompida 
e por isso, como diz o poeta,… “há 
sempre alguém que diz não”, é pre-
ciso resistir e cada vez mais confi ar 
na ADFA.

Os tempos de hoje são difíceis … 
Muito duros. Os factos que geram in-
certeza, insegurança e até angústias 
afetam todos os portugueses, numa 
conjuntura complexa perante a qual 
ninguém pode desistir.

Camaradas, é preciso estarmos 
todos à volta da ADFA começando 
nas delegações. Vamos todos parti-
cipar na AGNO de 12 de abril, no pa-
vilhão Rosa Mota, vamos continuar a 
nossa maratona, que começou a 14 
maio de 1974.

Editorial
Pela Direcção Nacional

Diário de bordo de um pesadelo
PALAVRAS INÚTEIS
De repente o quarto vazio. Uma cadeira abandonada e 
eu.
Levaram-na. Levaram-na na própria cama e levaram a 
mesa-de-cabeceira também.
Mal saiu, o quarto enorme. Mal saiu, o silêncio enorme.
O silêncio é a pior coisa que se pode ouvir. 
A enfermeira:; Um momentinho para se despedirem, já 
voltamos.
E ela:; Já nos despedimos.
Depois, duas horas e vinte e tal minutos de silêncio.
Não há palavras, dizem às vezes, e a mim sobram-me as 
palavras. Atropelam-se.
A palavra medo chega-se à frente e logo a palavra dor. 
Esta fi ca mais tempo, como se me tivessem dado um 
tiro em cheio no peito. A palavra luta segura-me de pé 
enquanto olho a parede violeta. Que fi lha da puta de cor 
esta para um quarto de hospital.
De onde me veio agora a palavra coragem? Conheço 
esta última de outros tempos, é irmã do medo.
Sempre te disse, não disse? - A coragem é irmã do 
medo. 
E ela: - Irmã como?
E eu explicava-lhe detalhadamente como é sentir medo 
e ter de avançar, porque baixar os braços em combate 
é suicídio.
Ela tolerou sempre as minhas fanfarronices de ex-com-
batente. 
E agora? Que coragem é esta?
É a minha cobardia de fi car sozinho e ter medo de cair. 
Só tenho que me segurar em pé. Só tenho que ir res-
pirando. Ela luta sozinha no bloco operatório enquanto 
o cirurgião tenta perceber o quanto a loucura biológica 
das células deixa margem à esperança.; É só uma cirur-
gia exploratória. Depois mandamos analisar e logo se 
vê.
Fiquei só eu, a cadeira e a coragem que me segura de 
pé. Não preciso de mais.
Afi nal é fácil lutar numa guerra, a gente mata o medo a 
tiro. Talvez se eu tivesse aqui a minha G3 tivesse menos 
medo. Dava uns tiros contra esta parede estupidamente 
violeta. Ou será púrpura?
A enfermeira: - O senhor precisa de alguma coisa?
E eu quase a dizer: - Uma G3.
Tornei-me anti-belicista e continuo a ter saudades da 
minha arma. Vivemos muito tempo juntos.
E ela, as vezes: - Isso não é um bocado contraditório?
As convicções e os sentimentos não pertencem à mes-
ma ordem de coisas, deve ser por isso que podem coa-
bitar sem confl ito.
Quando fui ferido a minha arma fi cou meia torta a meu 
lado na picada, senti mais medo por isso, mas o medo 
nunca me fez sentir impotente, lembro-me bem de ter 
ajudado o enfermeiro Costa a fazer a punção na fl exura 
do braço para me dar a petidina, enquanto o medo dele 
não o impedia de expor o corpo às miras das Kalashs. É 
deste medo partilhado, irmão gémeo da coragem, que 
se faz a camaradagem. 
Longe vão estes dias em que do medo fazia coragem 
porque a vida em perigo era a minha e não a de quem dá 
sentido à minha vida. Ser sobrevivente a um camarada 
deixa um gosto amargo de privilégio e desmerecimento, 
ser sobrevivente a um ente querido deixa um gosto a 
vómito de cobardia e traição.
Não se pode sobreviver ao amor se ele não morrer en-
tretanto dentro de nós, e o amor sobrevivo mata a parte 
de nós que ama, para sobrevivermos.
Agora sou uma estátua de cera olhando a inverosímil 
parede roxa, cuja mão escreve, porque me sobram as 
palavras.
Sobra-me a palavra angústia que me estreita o peito a 

cada pulsação e que mede o tempo que não passa. Es-
tou aqui há mais de 15 mil pulsações de angústia.
Só a palavra esperança não se chega à frente; bem se 
tenta pôr em bicos de pés, enquanto esta angústia me 
aperta, mas não a vejo.
Às vezes ocorre-me a palavra gratidão, não sei bem 
porquê. Talvez desejasse pagar adiantado para garantir 
uma boa notícia daqui a pouco, quando o médico che-
gar. Não é o que fazem os crentes a um deus infi nita-
mente bom mas que exige a súplica como pagamento 
prévio?
Nós, os agnósticos, somos como órfãos que não enten-
dem sequer o conceito de paternidade. Estamos o mais 
distante de deus que se pode imaginar: não sabemos o 
que é.
E somos órfãos. E não temos fé. E não temos ilusões. E 
não temos desculpas.
Mas sinto nitidamente a palavra gratidão a sobrepor-
se a tudo. Porque será? Talvez porque tenho recebido 
algo de que não me ocorre o nome. Uma palavra que 
não sei.
Será a solidariedade e a camaradagem dos amigos, a 
encher um pouco o vazio deste quarto? A acrescentar-
lhe um pouco mais de azul?
Quanto de azul precisa uma parede roxa para ser lilás? 
E quanto de esperança?
Solidariedade é uma boa palavra porque une e dá força. 
Camaradagem é uma palavra ótima, porque ajuda um 
homem no combate. Mas há uma palavra antiga, gasta 
pelo mau uso que lhe deram, pelo oportunismo de que 
foi vítima. Abastardada. Prostituída. Tanto, que duvidei 
dela um pouco, quando me ocorreu. É a palavra compai-
xão, que partilha a dor.
É quando um camarada tomba e oferecemos o corpo à 
mira das kalashs, partilhando com ele o medo. É quando 
tingimos as mãos com o seu sangue, partilhando com 
ele a dor.
Estragaram esta palavra, mas não criaram outra para o 
seu lugar. Um pouco como a palavra amor. Um pouco 
como a palavra caridade. Chegaram até nós conspur-
cadas pelo cinismo e pela hipocrisia dos profi ssionais 
do afeto. Os hipócritas estão para o afeto e a compai-
xão, como as prostitutas estão para o sexo. Quando se 
chegam a nós devemos proteger-nos contra as doenças 
infecto-contagiosas.
Os meus amigos, lá está, fi caram sem palavras. Porque 
quanto se sente compaixão verdadeira, todas as pala-
vras honestas são inúteis e todas as outras são incon-
venientes.
E fi cou o silêncio embaraçoso a evitar as palavras que 
a hipocrisia prostituiu ao longo dos anos. Um código 
morse de afeto feito de silêncios. O silêncio das pala-
vras inúteis. 
E que palavras me dirá o cirurgião quando sair do blo-
co? E que silêncios?
Sorrirá, e isso signifi cará que as notícias são boas, ou 
apenas que sabe dar más notícias?
Trará um rosto imperscrutável de jogador de póquer 
para não prenunciar a desgraça ou apenas porque a sua 
profi ssão o obrigou a proteger-se contra as emoções 
alheias?
Tenho a certeza que disso dependerá a memória que 
guardarei deste quarto vazio. Destas horas de silêncio. 
Da cor de vómito destas paredes. Da cadeira triste.
E a porta do quarto de um brevíssimo lilás abriu-se e o 
cirurgião sorriu prudentemente.
E depois, palavra a palavra, silêncio a silêncio, todo o 
azul retirou a estas paredes e ao meu mundo, até restar 
o mais puro vermelho da mais pura dor.
E não me sobrou mais palavra nenhuma.

MC Bastos

Episódios
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Delegações

  Bragança

Aniversário da ADFA
A Direcção da Delegação de Bragança 
informa todos os associados que es-
tejam interessados em participar no 
almoço comemorativo do 40º aniver-
sário da ADFA, a realizar no próximo 
dia 31 de Maio (Sábado), em Coimbra, 
de que devem efectuar a sua inscrição 
para o almoço e o pagamento de 30,00 
euros por pessoa, impreterivelmente 
até 30 de Abril, junto da Delegação. A 
partir desta data não se aceitam mais 
inscrições.
“Associados de Bragança, a distância 
de Bragança a Coimbra sabemos que 
não é fácil, porque as pernas já pesam, 

mas devemos atender a que, durante 
40 anos, a ADFA, quer a nível nacional, 
quer a nível da Delegação, tem sido um 
suporte na resolução dos nossos proble-
mas, muitas das vezes a nossa segunda 
família. A união faz a força, não fiques em 
casa, participa”, é o apelo da Direcção da 
delegação de Bragança.
A Delegação disponibiliza um autocarro 
com a saída de Bragança, passando por 
Macedo de Cavaleiros (junto ao panora-
ma), Mirandela (depois da ponte, junto 
às bombas de gasolina). A hora de saída 
será informada na próxima edição do 
ELO.

  Castelo Branco

40 anos da ADFA
A Direcção da Delegação de Castelo 
Branco informa todos os associados 
que o 40º Aniversário da Associação 
vai ser realizado no 31 de Maio, em 
Carapinheira, próximo de Coimbra. 
A Delegação vai colocar à disposição 
dos associados um autocarro com sa-
ída da Covilhã (terminal rodoviário) às 
06h30, com passagens pelo Fundão 
(junto ao seminário) às 07h00, por 

Castelo Branco (rotunda da Europa) 
às 07h30, pela Sertã (junto aos Bom-
beiros) às 08h15.
O preço do Almoço é de 30,00 euros por 
pessoa, para crianças até aos cinco anos 
é gratuito, e dos 5 aos 10 anos o preço é 
de 15,00 euros.
As inscrições devem ser efectuadas na 
Sede da Delegação de Castelo Branco ou 
através do telefone 272 341 201.

40º Aniversário da ADFA

Almoço de confraternização nacional
Os Órgãos Sociais da Delegação de Coimbra convi-
dam todos os associados, familiares e amigos a es-
tarem presentes neste grande evento que se reali-
za no dia 31 de Maio de 2014 (Sábado), no Pavilhão 
Multiusos da Carapinheira – Montemor-o-Velho. “A 
tua presença e dos teus familiares tornarão este Con-

vívio um acto de grande afirmação e solidariedade, 
demonstrando assim a grande afirmação da imagem 
da Associação.
Os bilhetes de ingresso poderão ser adquiridos na 
Delegação de Coimbra, habilitando os interessados a 
uma viagem à Madeira para duas pessoas.

“Para mais informações, contacta a tua Delega-
ção!”
A Delegação de Coimbra pode ser contactada pelos nú-
meros de telefone 239 814 644 e de telemóvel 917 770 
241 e também por e-mail para 
secretaria.coimbra@adfa.org.pt.

  Coimbra

  Faro

Visita do presidente da CM de Faro

O presidente da Câmara Municipal de 
Faro, Rogério Bacalhau, visitou a Sede 
daquela Delegação da ADFA no Algarve.
“Em nome de todos os associados da De-
legação de Faro da ADFA, quero agradecer 
a visita do presidente Rogério Bacalhau, e 
do vice-presidente Paulo Santos”, salien-
tou o presidente da Mesa da Assembleia-
Geral da Delegação de Faro, José Mestre.
Na ocasião, o dirigente da ADFA referiu 
ainda que “esta Delegação presta todo 
apoio necessário aos deficientes das 

Forças Armadas do Algarve e do Baixo 
Alentejo, e neste momento está a passar 
por sérias dificuldades, agravadas pelo 
elevado custo das rendas pagas pelas 
instalações actuais”.
José Mestre agradeceu ainda “todo o 
empenho do senhor presidente em en-
contrar uma solução para instalação da 
Delegação de Faro num espaço munici-
pal, sem custos para a ADFA, situação 
vital para manutenção da Delegação da 
ADFA em Faro”.
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Assembleia-Geral Ordinária

A Assembleia-Geral ordinária da Delegação de Faro realizou-se no passado dia 28 de 
Fevereiro, na Sede da Delegação, e contou com a presença da Direção Nacional e de 
cerca de 70 associados.
A MAGD congratula-se com a participação associativa e com a ajuda da Direcção 
Nacional, no sentido de encontrar novas soluções para os novos desafios que se 
apresentam à Delegação que serve os associados das regiões do Algarve e do Baixo 
Alentejo.
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Delegações

Assembleia-geral Nacional 
Ordinária no Porto

  Lisboa

A Assembleia-Geral Nacional Ordinária será realizada nas instalações do Pavilhão 
Rosa Mota/Palácio de Cristal, no Porto, no dia 12 de Abril de 2014 (Sábado), pelas 
13h30.
A delegação de Lisboa está a organizar transporte com partida da Sede da ADFA 
– Avenida Padre Cruz – 1600-560 Lisboa. O preço por pessoa é de 10,00 euros e as 
inscrições devem ser efectuadas atempadamente para os seguintes contactos tele-
fónicos: Secretariado da Delegação de Lisboa - Inês Martins – 217 512 600; Francisco 
Janeiro – 919 413 356; 
“A tua presença fará toda a diferença nesta nossa Assembleia dos 40 anos da ADFA. 
Comparece e participa porque a ADFA sem ti ficará mais pobre. É a tua presença que 
marca uma ADFA cada vez mais dinâmica e interactiva”, apela a Direcção da Delega-
ção de Lisboa.

Transporte para o aniversário 
da Adfa em Coimbra
A ADFA irá festejar o seu 40º aniversário com um almoço convívio em Coimbra.
A Delegação de Lisboa vai disponibilizar transporte, mediante inscrição para o almo-
ço. As inscrições dos associados que pretendam transporte devem ser efectuadas 
para os seguintes contactos telefónicos: Secretariado da Delegação de Lisboa - Inês 
Martins – 217 512 600 ou Francisco Janeiro – 919 413 356.
O custo total por pessoa é de 30,00 euros.
“Contamos com a tua presença neste dia festivo para toda a ADFA. Só com uma ADFA 
forte podemos garantir a nossa estabilidade e da nossa família. Por tudo isto a tua 
presença e da tua família é fundamental para quem de direito, não se esqueça de nós, 
que nunca enjeitamos a responsabilidade perante o Pais numa altura de guerra”.

Reunião de Associados da ADFA 
e de ex-militares
No próximo dia 29 de Abril, às 15h00, na 
Sede da ADFA, na Avenida Padre Cruz, 
em Lisboa, vai realizar-se uma reunião 
de associados da ADFA e de ex-milita-
res que participaram na Guerra Colonial 
de 1961-1975, na Guiné, em Angola e em 
Moçambique.
Nesta reunião serão prestadas informa-
ções sobre a Rede Nacional de Apoio aos 
militares e ex-militares portugueses por-
tadores de perturbações Pós-Stress Trau-
mático “Stress de Guerra”. As oradoras 

presentes serão profissionais da ADFA, 
nomeadamente, Teresa Infante, psicólo-
ga, e Ana Machado, assistente social.
“Comparece e participa nesta reunião 
que conta com a tua presença! Divul-
guem com outros camaradas que tam-
bém tenham estado na guerra e queiram 
comparecer, assim todos terão oportu-
nidade de dar o seu contributo”, apela a 
Delegação de Lisboa.
Para mais informações contactar: Fran-
cisco Janeiro (919 413 356).

Noite de fados em Lisboa

A Delegação de Lisboa realizou uma Noi-
te de Fados no dia 21 de Março, na Sede 
Nacional da ADFA. O evento decorreu no 
restaurante da Sede, estando presentes 
associados, familiares e amigos da Asso-
ciação. 
Como de costume, o amigo e associa-
do José Parreira foi o animador e apre-
sentador de mais uma Noite de Fados. 
A Delegação de Lisboa agradece ao as-

sociado a sua presença bem-disposta e 
contagiante, bem como a sua dedicação 
à Delegação.
“A todos os presentes apresentamos os 
nossos agradecimentos, por mais uma 
noite de convívio entre camaradas e fa-
mílias”, disse Francisco Janeiro, presiden-
te da Direcção da Delegação de Lisboa.
O evento prolongou-se até de madruga-
da.

Atividades
Chávena de Conversa - Tertúlia 
de Canto e Poesia
2ª quintas feiras de cada mês pelas 
15h00, Restaurante da ADFA

Aulas de Pintura 
Todas as 6ª feiras - das 10h30 às 12h30
Auditório da ADFA

Aulas de Golfe Adaptado
Inscrições Abertas
Centro Nacional de Formação de Golfe 
- Jamor

Curso de Iniciação 
à Fotografia
Início dia 10 de abril (5ªfeira). Esta ativi-
dade irá decorrer às 5ª feiras das 10h30-
12h30 - Inscrições Abertas
Sala 23 (próxima do gabinete do Presi-
dente da Delegação de Lisboa)

Aulas de Ginástica Adaptada
Brevemente  - Inscrições Abertas	E d i f i -
cio ADFA

Visita Orientada e Gratuita, 
à Exposição Temporária: 
“Os Czares e o Oriente” 
Um precioso conjunto de peças da sup-
tuosa coleção do Kremlin de Moscovo, 
com obras provenientes dfo Irão, da Tur-
quia e da Rússia
22 de abril (3ª feira), pelas 14h30 | Exis-
te possibilidade de transporte da ADFA, 
limitado aos lugares disponiveis. Inscri-
ções Abertas
Sala de Exposições Temporárias do Mu-
seu Calouste Gulbenkian

Cordenação: Serviço Ação Social, Ana 
Machado (917 365 357 | 217 512 622)
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Campanha contra a pobreza 2014/2015
Recolha de artigos de higiene: sabonete, desodorizante, shampoo, escova de 
dentes, pasta de dentes, lâminas barbear, espuma barbear, gel de banho, deter-
gente para a roupa.

Destinatários: associados e agregados familiares em situação de vulnerabilida-
de, carência económica e social

Organização e local de entrega: 
Serviço de Ação Social - Ana Machado – 917 365 357

a solidariadade está nas nossas mãos: contribua!!
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  Viseu

Delegações

  Évora
Passeio anual
Aproxima-se a data do passeio anual or-
ganizado pela Delegação de Évora. Des-
ta vez é a Madrid, nos dias 9, 10 e 11 de 
maio.
Contacta a Delegação e informa-te de 
todos os pormenores.

Almoço do 40º Aniversário 
da ADFA
A Delegação de Évora solicita a todos os associados que queiram estar presentes no 
almoço comemorativo do 40º aniversário da ADFA, a realizar em Coimbra, no dia 31 
de Maio, que se inscrevam na Delegação para avaliar a necessidade de transporte.

25 de Abril comemorado 
com almoço
Para comemorar o 25 de Abril, a Delegação de Évora vai organizar um almoço na 
Sede da Delegação, no dia 26 (Sábado), coincidente com o tradicional almoço do 
último sábado do mês.
Inscreve-te e vem comemorar connosco esta data histórica para a democracia por-
tuguesa.

Secretaria da Delegação
A Direcção da Delegação de Évora informa que a Secretaria da Delegação vai estar 
encerrada de 8 a 16 de Abril, por motivos de serviço do colaborador.

Bar associativo
A Direcção da Delegação de Évora avisa 
todos os utentes do Bar da Delegação 
que este vai estar encerrado na semana 
de 14 a 20 de Abril, por motivo de férias 
da cozinheira.

Assembleia-Geral da Delegação
No dia 22 de Fevereiro realizou-se a As-
sembleia-Geral da Delegação de Viseu e 
Núcleo da Guarda, à qual compareceram 
os associados que encheram a sala, fi-
cando alguns de pé. De salientar a pre-
sença de algumas mulheres de associa-
dos e também uma viúva.
O presidente da MAGD cumprimentou to-
dos e pediu ao secretário para ler a acta 
da Assembleia anterior, que depois de 
lida, foi aprovada por unanimidade e de 
seguida pediu à Assembleia um minuto 
de silêncio pelos associados falecidos.
De seguida pediu ao presidente da Direc-
ção para que lesse o Relatório de Activi-
dades e Contas e ao presidente do Con-
selho Fiscal o parecer daquele Órgão. 
Feitas as leituras e explicado o resultado 

das contas e das acções desenvolvidas 
durante o ano de 2013, houve debate com 
os associados e ficaram esclarecidos so-
bre como foi conseguido o DL 296/14, 
de Outubro 2009, isenção em sede de 
IRS para toda a família deficiente mili-
tar, a situação do IAS/DL 43/76, de 20 
de Janeiro, saúde para as mulheres, ac-
tualização dos deficientes em serviço e 
serviço-campanha, do 1-3-4, progressão 
na carreira e escalões, baixas pensões 
das viúvas e da necessidade de criar, 
urgentemente, o Estatuto do Deficiente 
Militar, uma Carta Magna ou outra coisa 
qualquer que assegure os direitos da fa-
mília deficiente militar, reforçando que 
é preciso mais força, mais querer, raça, 
para que não façam de nós “um barco à 

deriva”, vindo um governo que reconhe-
ce, vem outro que tira, outro que volta a 
dar e o outro tira e tudo acaba.
O Relatório de Actividades e as Contas, 
saudáveis, postos à votação foram apro-
vados por unanimidade. A Assembleia 
ratificou o nome do novo tesoureiro da 
Direção da Delegação, Manuel Almeida 
Barreiros, associado nº 15388, conforme 
fica a constar na referida acta. Debateu-
se ainda a situação de alguns associados 
com as quotas em atraso, cujo trabalho 
que está a ser feito, tem dado os seus 
frutos. Com quotas em dia, direitos as-
segurados. Quanto ao aumento de quo-
tas, a Assembleia entendeu que se todos 
cumprirem a ADFA sobrevive. Foi reco-
nhecido o trabalho da Direcção da Dele-

gação a nível local e no apoio à Direcção 
Nacional, que deve continuar e fruto do 
trabalho desenvolvido pelo presidente, 
ao longo dos anos. A MAGD apresentou 
um documento à Assembleia por reco-
nhecimento, louvor e mérito, que atri-
bui o nome da sala da Delegação – Sala 
“João Manuel dos Santos Gonçalves”. A 
proposta foi aprovada por todos.
A terminar, apelou-se aos associados e 
à sua participação nas comemorações 
dos 100 anos da Grande Guerra, no Mos-
teiro da Batalha e em Viseu, dos 40 anos 
do 25 de Abril, do fim da Guerra Colonial, 
dos 40 anos da Associação dos Deficien-
tes das Forças Armadas e da Assem-
bleia-Geral Nacional Ordinária do dia 12 
de Abril, no Porto.

Aniversário Nacional da ADFA
31 de Maio
A Direção da Delegação, comunica a todos os associados e amigos que para o ani-
versário da ADFA podem fazer as suas inscrições nas instalações da Delegação, cujo 
almoço fica em 30,00 euros, mais o transporte- 7,50 euros. Total por pessoa 37,50 
euros. O almoço comemorativo é no Centro da Carapinheira, na zona da ADFA Dele-
gação de Coimbra, que é quem está a organizar.
As inscrições são até ao dia 20 de Maio.

Ações nas Escolas
Incluído no “Viseu Acessível”, “Participa, Partilha e Reflete”, na escola EB Dr. Azeredo 
Perdigão, no dia 17 de Março, realizou-se mais uma série de acções pelas diversas 
instituições de deficientes, que constaram de danças, grupo de violas e canto, filme 
sobre a cegueira, filme e palestra sobre acessibilidades na cidade de Viseu – Viseu 
Acessível, uma cidade para todos” e filme e palestra sobre a Guerra Colonial, o 25 de 
Abril e a ADFA.
Foi um dia cheio, diferente na escola. Os alunos ficaram mais ricos face aos conheci-
mentos ali adquiridos.

Integrado nos 40 anos do 25 de Abril 
e com o apoio da Câmara Municipal 
de Viseu, Lurdes Loureiro, autora do 
livro “Mulher Combatente – estilha-
ços silenciosos da Guerra Colonial” 
apresenta no dia 12 de Abril, às 15h30, 
na Biblioteca Municipal D. Miguel da 

Silva, o debate sobre o tema “Mulher 
Combatente”.
A iniciativa tem como objetivo sensi-
bilizar o público e as entidades com-
petentes para o drama vivido pelas 
mulheres, familiares de ex-combaten-
tes envolvidas nas malhas da Guerra 

Colonial Portuguesa (1961-1974) e en-
quadra-se nas comemorações dos 40 
anos do 25 de Abril, marco de viragem 
do sistema político do país que levou 
ao processo de descolonização e ao 
regresso a casa de milhares de com-
batentes.

Contará com a colaboração da ADFA 
- Delegação de Viseu e com a presen-
ça de todos quantos quiserem prestar 
o seu testemunho e envolver-se nesta 
causa.
A acção decorrerá na Biblioteca Munici-
pal D. Miguel da Silva e a entrada é livre.

Comemoração dos 40 Anos do 25 de Abril
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  Porto

Assembleia-geral Nacional 
Ordinária no Pavilhão Rosa Mota/
Palácio de Cristal
Vai realizar-se no Porto, no dia 12 de 
Abril, com início às 13h30, no Pavilhão 
Rosa Mota/Palácio de Cristal, no Porto, 
a Assembleia-Geral Nacional Ordinária 
sob o espírito das comemorações dos 
40 anos da ADFA. À luz dos nossos valo-
res e princípios, é nosso dever estar pre-
sentes e reafirmar o gosto e o brio que 
temos pela ADFA. 
Para os associados que vivem fora da ci-
dade do Porto, a Delegação tem ao seu 

dispor um conjunto de autocarros com 
partidas e passagens por várias localida-
des. Se estiver interessado, informe-se 
junto dos serviços da Delegação.
Esta é também uma oportunidade 
para se fazer acompanhar dos seus 
familiares, os quais não poderão par-
ticipar nos trabalhos da Assembleia 
embora possam assistir à mesma num 
espaço no Pavilhão que lhes estará re-
servado. 

PÓVOA DE VARZIM

Jantar anual de confraternização
Os associados de Vila do Conde e da 
Póvoa de Varzim realizam anualmente, 
na Quinta-Feira Santa, o jantar de con-
fraternização que alternadamente tem 
lugar em cada um dos concelhos. Este 
ano realiza-se o 20º encontro no dia 17 
de Abril, no Restaurante “Coração de Je-
sus”, na Póvoa de Varzim, estando a or-
ganização a cargo dos associados José 

Maria Azevedo e Manuel Soares Pinho, 
cujas inscrições deverão ser efectuadas 
até ao dia 10 de Abril, juntos dos asso-
ciados organizadores ou do Serviço de 
Atendimento desta Delegação. Embora 
esta iniciativa seja orientada para os as-
sociados e familiares destes dois conce-
lhos, está aberta à participação de outros 
que queiram fazer parte. Participe!

Comemoração do “25 de Abril” 
na Delegação
À semelhança dos anos anteriores, os 40 
anos do “25 de Abril” vão ser assinalados 
com o seguinte programa: 
9h15 - Cerimónia do hastear das bandei-
ras nas instalações da Delegação, com a 
participação de um terno de clarins do 
Regimento de Artilharia N.º 5;
09h45 – Início da disputa do “Troféu Li-
berdade”, em futebol de cinco no campo 
de jogos da Delegação;

13h30 – Almoço evocativo do “25 de 
Abril” com a participação de atletas, as-
sociados e familiares;
15h00 – Disputa de um torneio de jogos 
de cartas (sueca);
Encerramento com entrega de medalhas 
aos participantes.
Está aberta a participação dos Associa-
dos e familiares mediante respectiva ins-
crição. 

EXPOSIÇÃO “GUERRA COLONIAL

Uma história por contar” 
em Vila Meã – Amarante
No âmbito da evocação dos 40 anos do 
“25 de Abril”, vai estar patente ao público 
no Centro Cívico de Vila Meã, concelho 
de Amarante, a exposição “Guerra Colo-
nial: Uma História por Contar”, de 23 de 
Abril a 2 de Maio.
A organização é de associações locais e 
do associado da ADFA Camilo Miranda, 
em parceria com a Associação Museu da 

Guerra Colonial e com a Delegação do 
Porto. 
No dia 1 de Maio à tarde, está prevista a 
realização de um Colóquio sobre o tema 
“A Guerra Colonial e o 25 de Abril” aberto 
à comunidade local. Para os associados de 
Amarante e dos concelhos vizinhos é uma 
oportunidade para tomarem contacto 
com memórias e vivências do passado. 

Lançamento do livro 
de Daniel Folha
Daniel Folha, associado que no seio da 
ADFA se tem batido pela clarificação 
do conceito de “Serviço de Campanha” 
para que seja reconhecido o estatuto de 
DFA a muitos deficientes militares cujos 
acidentes/doenças ocorreram no teatro 
de guerra, vai lançar o livro “As Minhas 
Memórias da Guerra”, no dia 9 de Maio 
(sexta-feira), às 15h30, na Delegação do 
Porto.
“Daniel Folha guardava todas as suas 
memórias de guerra na sua mala de 
cartão. O ‘Baú da Guerra Colonial’ que 
agora nos mostra contém as fotogra-
fias da sua família, as suas vivências 
em Angola e os poemas, versos, textos, 

reflexões, realizados naqueles momen-
tos. Mostra-nos também os locais por 
onde andou, a operação em que parti-
cipou e se incapacitou, as partes de si 
que por lá ficaram, a família que sonha-
va ter depois do regresso, e a home-
nagem às mulheres da sua vida que o 
têm ajudado a esconjurar os fantasmas 
dessa guerra.”
Convidam-se os associados a compare-
cerem e a manifestarem a Daniel Folha o 
seu apoio neste acto, que se reveste de 
grande importância para o autor. 
Está ainda prevista a apresentação deste 
livro na Sede Nacional da ADFA, em data 
a anunciar.

Espectáculo “Curado” 
na Casa da Música
Após vários meses de ensaios sobre a 
direcção artística de Tim Yealland, da 
Ópera de Londres, é já no dia 30 de Abril, 
às 21h00, que na Sala Suggia da Casa da 
Música no Porto, vai ser apresentado o 
espectáculo “Curado”, que se insere no 
programa comemorativo dos 40 Anos 
da ADFA.
Este projecto é uma parceria da Casa da 
Música com a ADFA – Delegação do Por-
to, o Balleteatro do Porto, o Factor E e a 
Digitópia Collective. 
Apesar de se tratar de uma homena-
gem às vítimas da Primeira Guerra 

Mundial, o argumento do espectáculo 
baseia-se nas vivências da Guerra Co-
lonial, construídas a partir das narrati-
vas e das memórias do grupo de defi-
cientes militares e familiares que vão 
integrar este projecto. Por se tratar de 
uma homenagem ao primeiro soldado 
português morto em combate, preten-
de-se que seja ainda uma reflexão so-
bre a humanidade.
Os interessados em assistir ao espectá-
culo poderão adquirir os bilhetes (custo 
de 6,00 euros) no Serviço de Atendimen-
to da Delegação do Porto. 

Breves
PALESTRA EM ESCOLA DA MAIA
Representantes da Delegação do Porto vão participar numa palestra, no dia 23 de 
Abril, na Escola de Pedrouços, Maia. Esta acção destina-se a alunos do 9º ano e é 
uma oportunidade para dar testemunho sobre a “Guerra Colonial e o 25 de Abril” 
aos jovens desta comunidade escolar, já que os manuais escolares pouco relevo 
dão a este período da história contemporânea. 

VIAGENS COM ASSOCIADOS
MOSCOVO- S. PETERSBURGO
Face ao reduzido número de adesões ao programa anunciado na edição anterior, esta 
viagem foi reformulada para nova data, pelo que os interessados deverão obter novas 
informações junto da Delegação. 

MADRID
Viagem de quatro dias de autocarro às cidades de Madrid e Toledo, com passagem 
por Ávila, Segóvia e Salamanca, no mês de Agosto. Programa e mais detalhes encon-
tram-se ao dispor no Serviço de Atendimento da Delegação.

Fotolegenda

O Retrato de Carnaval

Os utentes do Centro de Actividades Ocupacionais do Porto festejaram o Carnaval 
de que esta fotografia é retrato, que espelha nos dias de hoje as marcas pagãs de um 
passado longínquo. 

foto



 delega







ç
ã

o
 porto









� | ABRIL 2014

A incontinência urinária (IU) é uma situ-
ação patológica que resulta da incapaci-
dade em armazenar e controlar a saída 
da urina. É caracterizada por perdas uri-
nárias involuntárias que se apresentam 
de forma muito diversificada, 
desde fugas muito ligeiras e oca-
sionais, a perdas mais graves e 
regulares. 
As mulheres são as mais afeta-
das pela IU. Atualmente, 33% 
das mulheres e 16% dos ho-
mens com mais de 40 anos, têm 
sintomas da doença, segundo 
dados da Associação Portugue-
sa de Urologia. Apenas 4,9% das 
mulheres e 3% dos homens são 
casos diagnosticados pelo médico.

Quais os fatores de risco?
Os fatores de risco podem ser intrínsecos, 
como é o caso da raça, da predisposição 
familiar ou de anormalidades anatómicas 
e neurológicas.
Podem ser fatores obstétricos e ginecoló-
gicos, de que são exemplos a gravidez, o 
parto e a paridade, os efeitos laterais da 
cirurgia pélvica e radioterapia ou o pro-
lapso genital. 
Ou podem ser fatores promotores, como 
a idade, as comorbilidades (presença ou 
associação de duas ou mais doenças), a 
obesidade, a obstipação, o tabaco, as ativi-
dades ocupacionais, a infeção do trato uri-
nário (UTI), a menopausa ou a medicação. 
A perda de urina tem diferentes causas, 
que podem ser apenas um problema 
temporário ou um problema mais persis-
tente.

Os vários tipos de incontinência
Incontinência de esforço: pequenas per-
das de urina que acontecem quando o 
individuo se ri, tosse, espirra, faz exer-
cício, se curva ou pega em algo pesado. 

Ocorre quando os músculos do 
pavimento pélvico estão enfra-
quecidos e existe uma pressão 
exercida sobre a bexiga - mais 
prevalente nas mulheres entre 
os 45 e 65 anos.
Nos homens este problema 
pode acontecer após prostatec-
tomia radical (cancro da prósta-
ta). 
Incontinência por urgência ou 
bexiga hiperativa: ocorre repen-

tinamente, acompanhada de uma vonta-
de súbita e intensa de ir à casa de banho. 
Este tipo de incontinência pode estar 
relacionado com o envelhecimento e o 
avanço da idade, mas também surge em 
idades mais jovens, associado a doenças 
neurológicas ou muitas vezes sem causas 
identificáveis.
Incontinência por regurgitação: é causa-
da por uma retenção crónica de urina, em 
que a bexiga está continuamente acima 
do limite da sua capacidade. Há como 
que um trasbordar do reservatório que é 
a bexiga, situação que leva a um gotejar 
urinário constante, diurno e noturno, as-
sociado a micções fracas e de pequeno 
volume.
Em homens e mulheres, pode acontecer 
por doenças neurológicas ou após gran-
des cirurgias do reto e do útero. Uma si-
tuação típica deste tipo de incontinência 
acontece em homens com obstrução 

urinária grave, causada pelo aumento de 
volume da próstata, benigno ou maligno. 
Incontinência funcional: causada por 
incapacidade do doente, em casos de 
demência ou lesão neurológica grave, 
como por exemplo Alzheimer ou Pa-
rkinson.
Enurese noturna: é a perda involuntária 
e inconsciente de urina durante o sono. 
Atinge principalmente crianças até aos 
cinco anos de idade, mas podem ocorrer 
também em idade adulta.

O impacto socioeconómico
A incontinência urinária é ainda um tema 
tabu na sociedade pelo embaraço que 
causa aos doentes quando decidem apre-
sentar o seu problema ao médico, pela 
vergonha em falar do assunto e pelo facto 
de ser encarada como fazendo parte na-
tural do envelhecimento. Não sendo a ida-
de uma causa direta, é contudo na popu-
lação idosa de ambos os sexos que existe 
uma maior taxa de incidência (aproxima-
damente 40%). Pode, no entanto, afetar 
pessoas em qualquer idade. 
A maioria dos doentes não procuram o 
médico, mas a razão pode dever-se ao fac-
to de desconhecerem que a sua IU pode 
ser curada ou controlada. Sentem pouco 
à vontade para procurar apoio médico e 
tentam integrar a doença na sua vida de 
todos os dias usando resguardos (fraldas, 
pensos higiénicos ou outras proteções) 
ou adaptando hábitos de vida que levam 
a um sofrimento pessoal (isolamento e 
depressão), como a inibição de interação 
social, evitar a atividade sexual, não viajar, 
ficando por casa, etc.

A doença tem pois um impacto negativo 
significativo na qualidade de vida, um tra-
tamento eficaz pode reduzir a dependên-
cia familiar e, no caso dos idosos, evitar o 
internamento precoce em lares de tercei-
ra idade.
Sabe-se hoje que é possível tratar, mas 
qual a melhor forma de tratamento? Ci-
rurgia? Terapia Medicamentosa? Fisiote-
rapia?
Para que se possa realizar o tratamento 
mais adequado, procure profissionais 
especializados, nomeadamente Médicos 
urologistas, fisioterapeutas, etc.
A Fisioterapia, através do treino dos 
músculos do pavimento pélvico, é con-
siderada pela Internacional Continence 
Society (ICS) a primeira linha de trata-
mento para as formas moderadas e le-
ves de incontinência, registando taxas 
de sucesso de 65 a 75% e de 20% de 
curas. O tratamento é constituído por: 
exercícios musculares (propriocepção, 
Kegel, musculatura pélvica, mobilização 
do tronco); bio-feedback; estimulação 
elétrica.
A todos os interessados em obter mais 
informações, não hesitem em procurar-
me, pois terei todo o gosto em ajudar-vos 
a materializar o vosso primeiro passo em 
busca de uma melhoria da vossa qualida-
de de vida.
Melhore a sua qualidade de vida, viva me-
lhor, liberte-se das fraldas descartáveis, 
da solidão, viaje, namore, pratique ativida-
de física, divirta-se sem medo de perder 
urina!

Patrícia Mascate
Fisioterapeuta Coordenadora da ADFA

14 de março

Dia Mundial da Incontinência Urinária

Saúde e Bem-estar

Notícias

O Hospital da Forças Armadas – HFAR divulgou uma 
informação aos utentes, que o ELO reproduz.
1. Desde o início de 2014 toda a atividade clínica do 
Hospital das Forças Armadas/Polo de Lisboa desen-
volve-se já no Complexo do Lumiar, onde está sede-
adas a totalidade das Consultas Externas, nomeada-
mente: Alergologia; Medicina Interna; Anestesiologia; 
Medicina Preventiva/consulta Viajante; Cardiologia; 
Nefrologia; Cirurgia Geral; Neurocirugia; Cirurgia Plás-
tica e Reconstrutiva; Neurologia; Cirurgia Vascular; 
Nutrição; Consulta Da Dor; Oftalmologia; Dermatolo-
gia; Oncologia; Desabituação Tabágica; Ortopedia; En-
drocrinologia; Otorrinolaringologia; Gastrenterologia; 
Patologia do Sono; Ginecologia e Obstetrícia; Pneu-
mologia; Infeciologia; Psicologia Clínica; Medicina 

Dentária; Psiquiatria; Medicina Física e Reabilitação; 
Reumatologia; Medicina Geral e Familiar; Urologia.
O internamento, distribuído pelos Departamentos de 
Medicina e Cirurgia.
Os Serviços/Unidades responsáveis pelos meios com-
plementares de diagnóstico e terapêutica.
Não havendo atualmente capacidade para interna-
mento em Psiquiatria, este é disponibilizado através 
de protocolo com a Clínica Psiquiátrica de S. José, na 
proximidade do HFAR/PL.
As consultas externas e os exames complementares 
poderão ser marcadas através do telefone 217 519 550 
(call-center), entre as 08h30 e as 17h30.
2. Durante a manhã (9-13h) e a tarde (14-17h) está a 
funcionar também a Consulta Aberta, que, sem mar-

cação prévia, garante assistência médica e de enfer-
magem não urgente a todos os benificiários da ADM, e 
a avaliação da condição dos militares do ativo.
3. O Serviço de Urgência continua em permanência 
(24 horas), desde que foi instalado em Abril de 2013.
4. Para quaisquer outros contatos com o HFAR/PL, 
para além da marcação de consultas/exames, deverá 
ser utilizado o telefone 217 519 777, disponível em per-
manência (24 horas).
O número do Gabinete do Utente – 21 751 96 97 tam-
bém poderá ser utilizado para marcação de consul-
tas, bastando para tal a identificação como deficien-
te militar.

Hospital das Forças Armadas - Pólo de Lisboa

ADFA presente

Celebração do Dia do Combatente na Batalha
Vai realizar-se o “Dia do Combatente” no 
dia 5 de Abril, na Batalha, conjunto de ce-
rimónias em que a ADFA tradicionalmente 
participa, nomeadamente através do seu 
Núcleo em Alcobaça. Neste dia especial 
evoca-se o 96º Aniversário da Batalha de 
La Lys e a 78ª Romagem ao Túmulo do 
Soldado Desconhecido. Representam a 
ADFA nesta efeméride o presidente e o 
vice-presidente da Direcção Nacional.

O Mosteiro de Santa Maria da Vitória, na 
Batalha, é o centro deste evento que apre-
senta o seguinte programa:
10h15 - Concentração dos convidados e 
deputações de Combatentes (frente à fa-
chada principal do Mosteiro);
10h30 - Entrada na Igreja do Mosteiro, pela 
porta principal, das entidades convidadas, 
deputações dos Núcleos da Liga dos Com-
batentes, das Associações e do público;

10h40 - Missa de Sufrágio pelos Comba-
tentes falecidos;
11h25 - Saída da Igreja, após a Missa e con-
centração em frente à fachada principal 
do Mosteiro;
11h40 - Recepção à Alta Entidade que pre-
side à Cerimónia; Prestação de Honras 
Militares;
11h45 - Alocuções do Presidente da Liga 
dos Combatentes e da Alta Entidade;

12h15 - Desfile das Forças em Parada;
12h20 - Entrada para o Museu das Oferen-
das e Assinatura do “Livro de Ouro” da Liga 
dos Combatentes;
12h30 - Entrada para a Sala do Capítulo 
das Altas Entidades convidadas; Alocução 
do orador convidado; Deposição de Flo-
res no Túmulo do Soldado Desconhecido; 
Honras Militares aos Mortos caídos em de-
fesa da Pátria.
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Promoção da Qualidade de Vida – Ser Voluntário

A lei do IRS prevê que os contribuin-
tes possam consignar 0,5% deste 
imposto a instituições religiosas, de 
solidariedade social ou a pessoa co-
lectiva de utilidade pública. A ADFA 
está enquadrado neste última cate-
goria de instituição e os associados 
e amigos da associação poderão 
confi rmar aquela percentagem do 
valor do IRS liquidado à ADFA, bas-
tando para isso indicar no Anexo H – 
NIF 500 032 246 E DESDE JÁ O NOSSO Obrigado

Um estudo publicado na revista “BMC 
Public Health” – Reino Unido mostra 
que os voluntários vivem mais tempo, 
com uma mortalidade 20% menor se 
comparado aos não voluntários. Tam-
bém têm menos índices de depressão, 
maior satisfação com a 
vida e bem-estar. De acor-
do com o estudo a esti-
mativa de voluntários é de 
22,5% na Europa.
Na actual sociedade por-
tuguesa, o voluntariado 
assume, cada vez mais, 
um lugar de destaque 
enquanto actividade fun-
damental para o exercício 
de uma plena cidadania 
activa. 
O voluntário comprome-
te-se com a comunidade 
que o rodeia, doando o seu 
tempo e o seu trabalho 
em prol da mesma. Nesse 
sentido, ele tem um papel decisivo no 
aumento do bem-estar dos cidadãos e 
da sua qualidade de vida. O voluntário 
tem, igualmente, um importante papel 
na prossecução de uma sociedade mais 
solidária, justa e humana. 
O trabalho voluntário constitui, hoje, um 
dos instrumentos fundamentais de par-
ticipação da sociedade civil nos mais 
distintos domínios de actividade. O seu 
âmbito de atuação abrange áreas tão 

distintas como a proteção do meio am-
biente, o acompanhamento da infância 
e da terceira idade, o combate à violên-
cia doméstica, a promoção do desporto 
e da cultura, entre muitas outras. 
O trabalho desenvolvido pelos volun-

tários constitui, de facto, um factor 
de extrema importância para muitas 
organizações/instituições, na realida-
de asseguram, uma grande parte dos 
serviços prestados por estas entidades.  
Ser voluntário é comprometer-se, de 
forma livre, desinteressada e respon-
sável, a participar no desenvolvimento 
de acções de interesse social, cultural 
e comunitário, realizadas no âmbito da 
intervenção da instituição, mediante a 

sua área de interesse e disponibilidade.
Todos podem ser voluntários, mas por 
onde começar? Primeiro coloque duas 
questões a si mesmo: o que sei fazer de 
melhor que me traz satisfação? Como 
posso utilizar as minhas aptidões para 

ajudar quem mais precisa? Enumere o 
que lhe traz bem-estar e os seus talentos, 
defi na a sua disponibilidade de tempo e 
então procure algo que o cative e seja co-
erente com os seus valores pessoais. 
Alguns estudos enumeram os seguintes 
benefícios do trabalho voluntário para 

quem o realiza:
Melhora a saúde mental e física; Cria 
novas amizades; Ocupa o tempo livre; 
Proporciona prazer; Mantém a pessoa 
activa; Desenvolve as suas habilidades; 
Permite adquirir novos conhecimentos.

“Ser amiga” da Comunida-
de foi a forma que encontrei 
para, nas minhas actuais 
circunstâncias, “dar-me um 
bocadinho” a quem tanto pre-
cisa, através de uma institui-
ção que faz um trabalho tão 
meritório. O processo é mui-
to simples, e perfeitamente 
adaptável à realidade de cada 
um. Não custa nada e a auto-
satisfação obtida ao saber que 
se ajuda alguém é realmente 
muito gratifi cante! Sei que 
sozinha não faço a diferença, 
mas também sei que se cada 
um de nós fi zer um “bocadi-
nho”, muitos “bocadinhos” se 
tornam muito.”
 Testemunho de uma Volun-
tária da Comunidade Vida e 
Paz

Envie sugestões de temas para: 
edite.machado@adfa-portugal.com

ou 21 751 26 34
Edite Machado Ribeiro

Serviço de Ação Social Nacional

Saúde e Bem-estar

“Receber e transmitir amor é fundamen-
tal para o meu equilíbrio, e nada melhor 
que vivê-lo nas mais diversas formas e 
patamares. Chegado a uma fase da vida 
livre das responsabilidades laborais e 
com maior disponibilidade de tempo, 
senti necessidade de abraçar novas ta-
refas. Tento contrariar alguns confortá-
veis conceitos pessoais e impor a mim 
próprio uma fi losofi a de vida onde conti-
nuar a ser útil aos outros é também um 
dos caminhos de realização pessoal...”

Testemunho do Henrique,

Voluntário da Raízes, AACJ

“Bem, para começar quero dizer que estou 
extremamente satisfeita por ser voluntária 
na Liga, é uma experiência única e muito en-
riquecedora. Acho fantástico, todo o traba-
lho que desenvolvemos dentro do Hospital 
de Nossa Senhora do Rosário, levar todos os 
dias uma mão amiga a quem mais precisa 
de nós.”

Testemunho da Catarina, Voluntária da Liga dos 

Amigos do Hospital Distrital do Barreiro

O mês de uma das celebrações mais 
importantes do ano chegou, e com ele 
vem o ritual de partilha de momentos à 
mesa.
Folar, pão-de-ló, amêndoas, ovos de 
chocolate… são tradições obrigatórias 
na Páscoa. Contudo, é importante sa-
ber delas desfrutar com conta, peso e 
medida e restringir os excessos apenas 
ao dia a celebrar e não aos dias subse-
quentes. 
Eis algumas estratégias que poderá 
adotar para tornar a Páscoa mais sau-
dável:; Tomar um pequeno-almoço 
completo, constituído por leite, iogurte 
ou fruta fresca e pão de mistura com 
queijo, fi ambre ou manteiga ou cereais 
de-pequeno-almoço simples.; No meio 
da azáfama típica dos dias festivos, lem-

bre-se das refeições intermédias. 
Ajudam a controlar o apetite 
para que no momento da 
refeição principal não in-
gira quantidades exces-
sivas. Opte por alimen-
tos simples mas ricos 
nutricionalmente: io-
gurte com pão de se-
mentes ou fruta fresca 
com bolachas simples, 
por exemplo.; Inicie as 
refeições principais com 
sopa de legumes e horta-
liças inteiras, para iniciar o 
prato de faca e garfo já saciado 
e controlar as porções ingeridas. ; No 
prato, ocupe pelo menos metade com 
hortícolas e repita, mas tempere com 

pouco azeite. A fi bra presente 
nestes alimentos diminui a ab-

sorção da gordura.; Modere 
a ingestão de bebidas alco-
ólicas, intervale estas be-
bidas com água ou, como 
é dia de festa, refrigerante 
“zero”. O álcool além de ter 
um valor energético consi-
derável desinibe, pelo que 
poderá ingerir mais co-
mida do que a habitual se 
não o tivesse consumido.; 

Prepare para sobremesa 
fruta e doces típicos, sendo as 

amêndoas de chocolate e o pão-
de-ló boas opções de doce. Selecione 

uma ou duas que mais lhe agradar e 
disfrute, com o compromisso de que 

irá fazer uma sessão extra de exercício 
após a refeição, de preferência em famí-
lia ou com amigos em ambiente diverti-
do.; Evite ter as amêndoas e as sobre-
mesas que sobraram visíveis, para não 
as petiscar durante o dia.; Se existirem 
sobras, distribua-as pelos convidados 
ou congele em doses individuais para 
comer noutros momentos.

Boa Páscoa!

Ângela Henriques
angela.s.henriques@gmail.com

Nutricionista da Delegação do Porto

Desfrute da Páscoa de forma saudável
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Comandante Catarino Salgado
Faleceu no dia 7 de Março o nosso as-
sociado e antigo dirigente da ADFA Au-
gusto António Catarino Salgado. 
Quem privou com ele nesta Associação 
reconhecia no Catarino Salgado uma 
generosidade sem limites e um enor-
me empenho na defesa dos direitos 
dos deficientes militares. No período 
em que integrou a Direção Nacional da 
ADFA foi o representante da ADFA no 
CCADFA onde foi um negociador firme 
e onde granjeou respeito e prestígio 
para a Associação. Nessa altura a ADFA 
conseguiu importantes conquistas de 
âmbito legislativo que vieram satisfa-
zer reivindicações que há muito se ar-
rastavam sem solução. Basta dar como 
exemplo a lei sobre os GDSEN que veio 
resolver os casos dos militares cujos 
acidentes eram considerados sem nexo 
de causalidade e que vegetavam no 
Anexo do HMP e o problema das viúvas 

que passaram a ter direito à pensão de 
sobrevivência, independentemente da 
causa da morte dos maridos.
Mesmo depois de deixar os órgãos so-
ciais da ADFA, a sua colaboração conti-
nuou, elaborando por iniciativa própria 
contributos para questões em estudo e 
o jornal ELO publicou artigos seus onde 
ressalta a sua visão humanista.
À família enlutada, em especial a sua 
esposa, o ELO apresenta sentidas con-
dolências.

Adelino Vale
O associado Adelino Vale foi, durante 
anos, a primeira voz que se ouvia quan-
do se telefonava para a ADFA. Era a sua 
voz de referência e como telefonista da 
Associação granjeou grandes simpa-
tias e a amizade de muitos, mesmo de 
quem só o conhecia pelo telefone. 
A guerra levou-lhe os dois olhos, a mor-
te levou-lhe a esposa, a doença psíqui-
ca e física lançou-o num sofrimento 
profundo, de que não mais recuperou. 
O seu calvário chegou ao fim no dia 6 
de Março.
A ADFA procurou acompanhar sempre 
os seus problemas dando-lhe todo o 
apoio. No ano em que se comemora os 
40 anos da ADFA e do 25 de Abril o Vale 
não morreu abandonado como acon-
teceu a muitos deficientes da I Guerra 
Mundial que não tiveram uma voz for-
te que lutasse por eles até ao fim dos 
seus dias. 

Os seus filhos, Paulinha e Ricardo, tam-
bém nunca o abandonaram. Para eles 
vai a nossa solidariedade e os nossos 
pêsames. 

Histórico
Deslocação dos DFA cegos amputados dos membros superiores
para tratamento no Hospital Militar de Hamburgo
O envio para tratamento dos deficientes militares 
portugueses para o Hospital Militar de Hamburgo ini-
ciou-se em 1963, excetuando-se os amputados cegos 
dos membros superiores.
O Hospital Militar Principal argumentava que tinha 
informações do Hospital Militar de Hamburgo de que 
não existiam as necessárias condições para receber 
pessoas com esse tipo de deficiências.
Em 1974, Pedro Macedo, que cumpriu o Serviço Mili-
tar Obrigatório como enfermeiro no Hospital Militar de 
Hamburgo, encontrando-se a trabalhar no Consulado 
Geral de Portugal em Hamburgo, tinha a seu cargo o 
acompanhamento dos deficientes militares. Aquando 
duma das suas deslocações a Lisboa, foi questionado 
por um deficiente amputado cego dos membros su-
periores acerca da veracidade da informação que lhe 
havia sido prestada pelo diretor do Serviço de Fisiatria 
do HMP, sobre o não acolhimento por parte do Hospi-
tal de Militar Hamburgo deste tipo de deficientes.
Chegado ao Hospital Militar de Hamburgo, Pedro 
Macedo colocou a questão ao diretor do Serviço de 
Ortopedia, Dr. Franz Traut, que mostrou-se muito sur-
preendido, informando que o seu Serviço não tinha 
qualquer tipo de impedimento para acolher e tratar 
esse tipo de deficientes.
Esta informação foi de imediato transmitida oficial-
mente ao então chefe do Serviço de Fisiatria do Hos-
pital Militar Principal, Dr. Cardoso de Oliveira e ao pri-
meiro-sargento Horácio Teixeira.
Em 1975, o Hospital Militar de Hamburgo recebeu os 
primeiros cegos e bi-amputados dos membros supe-
riores, Silvério Rodrigues, Francisco Brás e António 
Neves.
Antes da chegada destes deficientes, o Dr. Traut orde-
nou a instalação de sanitas especiais para os cegos e 
bi-amputados dos membros superiores nas casas de 
banho do Serviço de Ortopedia, as quais permitiam 
uma total higiene pessoal aquando da sua utilização.
Face às suas deficiências e após uma avaliação das 
capacidades e dos seus estádios de independência, 
o Dr. Traut considerou de extrema importância para 
a sua máxima reabilitação a ida para o Hospital Uni-
versitário de Heidelberg, a fim de serem submetidos 
a uma cirurgia de extrema complexidade técnica-ci-

rúrgica “Krukenberg”, que 
consistia na construção 
de uma pinça num dos 
cotos (separação do rá-
dio e do cúbito), tipo de 
cirurgia que não era efe-
tuada em Portugal.
Após essa intervenção 
cirúrgica, regressaram ao 
Hospital Militar de Ham-
burgo, onde receberam a 
necessária reabilitação, 
com a ajuda, colaboração 
e empenho da fisiotera-
peuta, Frauk Maltusch.

Carlos Fanado

Obituário
Dois associados que deixam saudades
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Museu da Guerra Colonial
Actividades realizadas
no mês de março

Horário Terças-Feiras, Quintas-feiras, sábados e primeiro Domingo de cada mês, das 14h30 às 18h30
Telefone – 252 32 28 48 | Telemóveis – 91 959 45 10 ou 91 959 44 99

GPS – 41º 22’04.90’’ N 8º 32’56.42’’0

 museuguerracolonial@adfa.org.pt    |    www.museuguerracolonial.pt

Museu da Guerra Colonial, Parque Comercial Discount
Rua dos Museus, Ribeirão – Vila Nova de Famalicão

No dia 25 de Março de 2014, pelas 
18h00, no auditório do Museu da Guer-
ra Colonial, realizou-se uma Assem-
bleia-Geral da Associação do Museu da 
Guerra colonial onde estiveram presen-
tes os representantes dos três sócios 
coletivos bem como os individuais de 
Vila Nova de Famalicão e do Porto, com 
a seguinte ordem de trabalhos:
Apresentação do orçamento para o 
ano de 2014: a Direção apresentou e 
colocou à discussão o orçamento.
Foi posto à votação e foi aprovado por 
unanimidade.
De seguida, o presidente da Mesa deu 
por encerrada esta sessão da Assem-
bleia-Geral.
No mesmo dia, pelas 19h00, no au-
ditório do Museu da Guerra Colonial 
realizou-se uma Assembleia-Geral da 
Associação do Museu da Guerra Co-
lonial onde estiveram presentes os re-
presentantes dos três sócios coletivos 
bem como os individuais de Vila Nova 
de Famalicão e do Porto, com a seguin-
te ordem de trabalhos:
Aprovação do Relatório e contas bem 
como do Parecer do Conselho Fiscal 
relativos ao ano de 2013: a Direcção 

apresentou e colocou à discussão os 
documentos em causa. Houve várias 
intervenções com objetivo de se en-
contrar soluções futuras que aumen-
tem os recursos financeiros do Museu 
que permitam a realização de obras 
para a instalação do módulo “contex-
tos da guerra”. A Direcção fez um apelo 
aos três sócios coletivos para contri-
buírem com um possível aumento das 
suas quotas. Este assunto merecerá 
nova abordagem numa futura Assem-
bleia-Geral.
Foram postos à votação os documen-
tos constantes da agenda de traba-
lhos e foram aprovados por unanimi-
dade.
No período depois da ordem de traba-
lhos, a Direcção apresentou o modelo 
do cartão de identificação dos sócios 
da Associação do Museu da Guerra 
Colonial. A Assembleia discutiu o do-
cumento apresentado e ficou decidido 
que o modelo seria o apresentado pela 
Direcção mas sem figurar nele a foto-
grafia do sócio a que ele corresponde.
De seguida, o presidente da Mesa deu 
por encerrada esta sessão da Assem-
bleia-Geral.

Datas Escolas
Número de 
visitantes

Ano 
escolaridade

20 de abril Escola Secundária de Condeixa
55 alunos 

1 professor
7º ano

21 de abril
Escola Secundária 

de Paços de Ferreira
9º ano

23 de abril
Escola Secundária Benjamim 

Salgado de Joane
9º ano

25 de abril Associação Milho de Ouro
Gavião

– Vila Nova
de Famalicão

29 de abril
Escola Secundária Carlos 

Amarante
36 alunos Pro-

fessores
12º ano

18 abril
a 3 de maio

Exposição do Museu /Vila Meã 
Amarante

17 de maio Visita de antigos combatentes
100

ex-paraquedistas

No dia 12 de Março, durante a tarde, deslocaram-se a este Museu em visita de es-
tudo, 12 alunos do 9º ano e dois professores da Escola Benjamim Salgado de Vila 
Nova de Famalicão. Foram acompanhados na visita por elementos da Direção. 

No dia 20 de Março, durante a tarde, deslocaram-se a este Museu 50 alunos do 
12º ano e professores da Escola Secundária Camilo Castelo Branco de Vila Nova 
de Famalicão Foram recebidos pela Direção e foram acompanhados na visita pelo 
Diretor Científico. 

Realização de Assembleias-Gerais 
dos associados da Associação 
do Museu da Guerra Colonial

Visitas agendadas para abril
No mês de Abril, o 
Museu da Guerra 
Colonial terá visitas 
de várias Escolas e 
Associações Cultu-
rais, bem como, irá 
deslocar-se a Escolas 
do Concelho de Vila 
Nova de Famalicão 
para abordar este 
tema junto dos alunos 
e professores.
Os pedidos formais 
de visita ao Museu no 
mês de Abril são os 
seguintes:
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7 de maio, 17h30, Sede Nacional, Lisboa

Boaventura de Sousa Santos 
na ADFA
O professor Boaventura Sousa Santos 
vai estar na ADFA, no próximo dia 7 de 
maio, pelas 17h30, na Sede Nacional, 
para fazer uma apresentação no âmbi-
to do projeto de investigação CES “Vi-
das marcadas pela História: A Guerra 
Colonial Portuguesa e os Deficientes 
das Forças Armadas”.
Vai ser também apresentado o filme “A 
hospitalidade ao Fantasma: Memórias 
dos Deficientes das Forças Armadas”, 
seguindo-se a palestra por Boaventu-
ra de Sousa Santos “Quarenta anos da 
Democracia, a Guerra Colonial Portu-
guesa e os Deficientes das Forças Ar-
madas”.
A palestra propõe-se refletir sobre o 
lugar da Guerra Colonial portuguesa 
(1961-1974) nas narrativas que têm 
marcado a reconstrução democrática 
e pós-imperial da sociedade portugue-

sa. Assim, identifica-se um sistema de 
significado dominante sob o qual, du-
rante décadas, a Guerra Colonial, foi 
ostensivamente apagada, silenciada e 
empurrada para o esquecimento. Este 
sistema de significado é aquele que se 
concerta com as representações míti-
cas sobre a identidade portuguesa, no-
meadamente a ideia de Portugal como 
uma potência colonial não violenta ou 
como um país de brandos costumes. 
A este sistema dominante contrapõe-
se, com base nas experiências dos 
Deficientes das Forças Armadas, um 
outro sistema de significado, subalter-
no na sociedade portuguesa, em que a 
Guerra Colonial emerge não só como 
um facto incontornável da história re-
cente de Portugal, mas como um facto 
que persiste marcando uma paisagem 
social no presente.

No ano em que a ADFA completa 40 anos de existência, vai realizar a Assembleia-
Geral Nacional Ordinária, pelas 13h30 da tarde do próximo dia 12 de Abril, no Pavi-
lhão Rosa Mota/Palácio de Cristal, situado no coração da cidade do Porto.

Destaque
No Pavilhão Rosa Mota/Palácio de Cristal - Porto

Assembleia-Geral Nacional Ordinária
Referência – Rotunda da Boavista

Referência – Ponte da Arrábida

Como chegar:
a) �Autocarros do Porto (STCP): 

N.ºs 200 - 201 - 207 - 303 - 501 
- 601 - 12M - 13M

b) �Automóvel: GPS 41º 08’ 49’’ N - 
8º 37’ 12’’ W

Contactos e Localização do Palácio 
de Cristal
Tel: 225 430 360/Fax: 226 004 236
palaciodecristal@mail.telepac.p

Morada:
Rua D. Manuel II, 4050-345 Porto

A ADFA vai comemorar a Revolução de 25 de Abril no próximo dia 23 de abril, 
pelas 17h00, com uma conferência a realizar na Sede Nacional da ADFA - Audi-
tório Jorge Maurício, em Lisboa.

O evento evocativo contará com a participação do capitão de Abril, coronel 
Matos Gomes e do tenente miliciano Carlos Beato.

A Conferência divide-se, na primeira parte, sob o título “Memória Viva”, com a 
participação do oficial miliciano na Operação “Fim Regime”, tenente miliciano 
Carlos Beato.

A segunda parte será dedicada ao “Fim do Ciclo do Império - Da Guerra Colo-
nial à Descolonização”, pelo coronel Matos Gomes.

Esta Conferência está integrada nas comemorações do 40º Aniversário do 25 
de Abril e nas celebrações do 40º Aniversário da ADFA.

Reunião com o deputado 
João Rebelo

NA ADFA

O deputado João Rebelo (CDS-PP) re-
cebeu a ADFA numa reunião realizada 
no dia 19 de março, na Assembleia da 
República, no âmbito da Comissão Par-
lamentar de Defesa Nacional.
Este deputado tem acompanhado as 
questões que a ADFA coloca no seio 
daquela Comissão Parlamentar e a As-
sociação “reconhece o seu empenho 
na resolução dos problemas apresen-
tados, ligados aos direitos de todos os 
deficientes militares, nomeadamente 

no que se refere ao Orçamento Recti-
ficativo e à aplicação do artigo 12º do 
CIRS aos deficientes militares”, realça 
José Arruda, presidente da Direcção na-
cional da ADFA.
A Associação continua em diálogo com 
os vários grupos parlamentares e no 
âmbito da CPDN, no sentido de levar 
aos vários fóruns do Poder as ânsias 
dos deficientes militares, que deram 
o melhor de si pela Pátria, durante a 
Guerra Colonial.
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vem ao 40.º aniversário – 31 de maio – COIMBRA

INSCREVA-SE JÁ NA SUA DELEGAÇÃO
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A secretária de Estado Adjunta e da Defesa Nacional 
exarou o seguinte despacho, em de 18 de Fevereiro 
último: “Visto. Aprovo o Manual de Procedimento do 
apoio a prestar aos ex-militares do recrutamento ul-
tramarino. Difundir”.
O manual de procedimentos prevê a regulação do apoio 
a prestar aos ex-militares do recrutamento ultramarino 
que pretendam obter a qualificação como deficiente das 
Forças Armadas, seja através da abertura de processo 

sumário seja da revisão do processo, prevendo ainda o 
direito ao apoio em alojamento, alimentação e cuidados 
de saúde, de forma programada e mediante autorização 
prévia, no âmbito do decurso dos processos.
Por outro lado, pretende-se com este procedimento 
tornar célere a sua condução.
No âmbito do Ministério da Defesa Nacional, nome-
adamente do Conselho Consultivo para os Assuntos 
dos Deficientes das Forças Armadas - CCADFA, foi 

constituído um Grupo de Trabalho, com elementos 
deste Ministério, do Exército e da ADFA, com vista à 
elaboração de um manual de procedimentos, na se-
quência do despacho da SEADN, de 5 de Fevereiro de 
2013, relativo aos cidadãos dos PALOP que se encon-
tram alojados nas unidades militares, em Portugal.
A ADFA divulgou o “Manual de Procedimentos” junto 
das delegações, podendo o mesmo ser aí consultado, 
assim como na Sede Nacional.

Manual de Procedimentos

Qualificação de deficientes militares e ex-militares 
do recrutamento ultramarino

Legislação

Assembleia da República aprovou, no 
dia 7 de Fevereiro último, o Decreto 
206/XII, que altera o OE para 2014; ou 
seja a L 83-C/2013, de 31 de Dezem-
bro.
Destas alterações destaca-se a efectu-
ada ao art.º 76.º - contribuição extraor-
dinária de solidariedade – passando o 
n.º 12 a excepcionar da aplicação deste 
regime, para além das pensões indem-

nizatórias auferidas pelos DFA, GDFA 
e GDSEN, as pensões indemnizatórias 
auferidas pelos deficientes militares ao 
abrigo do DL 498/72, de 9 de Dezembro 
- Estatuto da Aposentação - as pensões 
de preço de sangue (DL 466/99, de 6 
do Novembro) e as pensões de sobre-
vivência por via da transmissibilidade 
de pensão ao abrigo do art.º 8.º, do DL 
240/98, de 7 de Agosto.

Destaca-se ainda a alteração ao artigo 
117.º - pensões de sobrevivência dos 
cônjuges e ex-cônjuges - aditando-se 
uma alínea f), ao n.º 8, ficam assim 
excluídas deste regime de cálculo e 
recálculo da pensão de sobrevivência 
as pensões de sobrevivência por via da 
transmissibilidade de pensão ao abri-
go do art.º 8.º, do DL 240/98, de 7 de 
Agosto.

Estas alterações terão efeitos a partir 
do dia seguinte ao da publicação do 
diploma em Diário da República.

Orçamento Rectificativo 2014

A ADFA reuniu-se com o representante da Marinha no Conselho Consultivo para os 
Assuntos dos Deficientes das Forças Armadas (CCADFA), comandante Conceição 
Gois, no dia 28 de Janeiro. Esta reunião foi realizada na ADFA a convite da Direcção 
Nacional e destinou-se a analisar a nova tabela de antiguidades revista pelo Estado-
Maior da Armada, em relação aos deficientes militares oriundos daquele ramo das 
Forças Armadas, de acordo com o Decreto-Lei n.º 296/2009. Esta tabela revista foi 
enviada à Caixa Geral de aposentações.
A ADFA esteve também com o coronel Pires Mendes, da Direcção de Serviço de 
Pessoal, representante do Exército no CCADFA, no dia 11 de fevereiro. Esta reu-
nião realizou-se na Sede Nacional, a convite da ADFA, e foram tratados assuntos 
relacionados com os procedimentos a ter em conta na deslocação, estadia e 
alojamento dos deficientes militares que vão ao HFAR para reabilitação e ou as-
sistência médica, cuja responsabilidade cabe à Direção de Serviço de Pessoal.

Reuniões no âmbito do CCADFA

Notícias

O Pólo da Madeira da RNA (Stress de Guerra) está em condições de iniciar a 
sua actividade, após a formação e disponibilidade de documentação efectuada 
na acção ali desenvolvida no dia 12, pela equipa técnica do Pólo de Lisboa que 
se deslocou áquela Delegação. Este Pólo funcionará na dependência técnica e 
financeira do Pólo de Lisboa, enquadrado no orçamento da RNA, para 2014.
A Direção Nacional informou que a inauguração oficial deste Pólo terá data pro-
vável de inauguração oficial no mês de Junho, tendo em conta a disponibilidade 
que a secretária de Estado Adjunta e da Defesa Nacional, Berta Cabral, demons-
trou para presidir a este acto.
A Delegação da Madeira informou que o funcionamento do Pólo do PSTG/RNA 
teve início no dia 17 de Março, aguardando-se a marcação da data inauguração 
oficial.

RNA – Pólo da Madeira

A ADFA recebeu, na Sede Nacional, uma 
sessão do 2º Encontro Europeu do Pro-
grama MEDIANE, realizado entre 26 e 
28 de Março, por iniciativa do Conselho 
da Europa.
A Organização solicitou a disponibili-
dade da Associação, no âmbito do en-
contro europeu realizado na Fundação 
Calouste Gulbenkian, em Lisboa, cuja 
organização em Portugal coube ao Ga-
binete para os Meios de Comunicação 
Social.
Este encontro europeu teve como ob-
jectivo “o aprofundamento de uma 
cultura mediática de não discrimina-
ção e de promoção da igualdade de 
oportunidade”, no âmbito da União 
Europeia.
Para além das sessões plenárias na Gul-
benkian, os participantes fizeram visi-
tas em pequenos grupos a instituições 
e organizações portuguesas, a fim de 
aprofundar os vários temas em discus-

são e de conhecer pistas para recomen-
dações futuras. 
Neste âmbito, a ADFA recebeu, no dia 27 
de Março, a visita de um grupo de técni-
cos europeus participantes no encontro 
que dinamizou uma “reflexão sobre o 
papel dos media na inclusão das pesso-
as com deficiência”. Esta sessão de tra-
balho foi coordenada pelo Dr. Gomes da 
Silva e pelo Dr Pedro Ruivo do Gabinete 
para os Meios de Comunicação Social, e 
teve a participação activa e interessada 
do grupo visitante e de vários dirigentes 
e associados da ADFA, que esteve re-
presentada pelo presidente da DN. 
Desta mesa redonda, resultaram várias 
questões que irão ser integradas nas 
conclusões gerais deste 2.º Encontro 
Europeu do Programa MEDIANE. Essas 
questões servirão como recomenda-
ções de sensibilização para as temáti-
cas da deficiência para os formadores, 
que nas universidades e escolas espe-

Visita à Sede Nacional

2º Encontro Europeu do Programa MEDIANE
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cializadas têm a responsabilidade da 
formação dos jornalistas, e gestores e 
jornalistas que trabalham nos meios de 
comunicação social europeus.
 “A ADFA honra-se de ter sido escolhi-
da como anfitriã da visita deste grupo 

de trabalho, possibilitando-nos facultar 
o nosso contributo nesta questão tão 
sensível da reintegração das pessoas 
com deficiência na sociedade”, referiu 
o presidente da Direcção Nacional, José 
Arruda. 
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Reportagem

O ELO acompanhou a visita da Delega-
ção de Castelo Branco e da responsável 
do Serviço Social Nacional ao Lar “Casa 
dos Avós”, em Vila de Rei, no dia 14 de 
março.
Esta deslocação teve como base o traba-
lho da Delegação na procura de estrutu-
ras sociais de apoio à terceira idade dos 
deficientes militares da região da sua in-
fluência. Edite Ribeiro, do Serviço Social 
Nacional, e o presidente da Delegação 
de Castelo Branco, João Carmona, des-
locaram-se a Vila de Rei e o ELO também 
foi conhecer as instalações da “Casa dos 
Avós”, tendo falado com os proprietários 
e responsáveis.
João Carmona refe-
re que os associados 
estão dispersos pela 
região sob responsa-
bilidade da Delegação, 
o que torna necessá-
rias estas deslocações 
para levantar possíveis 
soluções que “muito 
importam na vida dos 
associados mais vulne-
ráveis, mais dependen-
tes de apoio, garantindo 
assim a sua qualidade 
de vida e conforto em 
dignidade”.
Numa fase em que a terceira idade dos 
associados lhes vai trazendo algumas 
dificuldades, bem como às suas famílias, 
as delegações procuram estruturas de 
apoio nas suas áreas geográficas, para 
que os deficientes militares que neces-
sitem de ser institucionalizados não per-
cam laços familiares ou de vizinhança, 
“tão valiosos para o seu bem-estar”.
O agravamento das deficiências sofridas 
na Guerra Colonial leva muitos associa-
dos a procurarem o apoio das delega-
ções no sentido de, numa perspectiva 
familiar, conhecerem novas estruturas 
e apoios que possam aligeirar essas difi-
culdades inerentes ao passar dos anos.
João Carmona, desde que se tornou di-
rigente da ADFA em Castelo Branco, vive 
esta preocupação ombro-a-ombro com 
os associados que o procuram. “Eles e 
as suas famílias precisam da ajuda da 
Associação e nós, dirigentes e funcioná-
rios, colaboradores e associados, temos 
o dever de, com eles e com quem eles vi-
vem, encontrarmos possíveis soluções”, 
salienta João Carmona. “É uma questão 
de dignidade”, sublinha.
Na “Casa dos Avós”, o ELO e o grupo da 
ADFA, no qual esteve integrado o asso-
ciado Manuel Ribeiro Ripanço, encontra-
ram uma família grande. Os espaços são 
amplos e o ambiente é calmo e alegre.
A Casa surgiu em 2003, com capacidade 
para 15 utentes, com o intuito de ofere-
cer serviços de qualidade, num ambiente 
familiar, para que se sintam em sua casa. 
“Com a crescente procura dos nossos 
serviços, ampliámos a nossa capacida-
de para 37 utentes”, refere o responsável 
João Martins, que divide com a esposa, 
Isabel Martins, as responsabilidades de 
bem tratar os residentes. 

O ELO chegou à ”Casa dos Avós” em ple-
na actividade de grupo. Na sala grande, 
estavam em convívio quase todos os 
residentes. A visita decorreu durante a 
manhã, podendo o ELO acompanhar os 
trabalhos de limpeza e as condições de 
todo o espaço do Lar.
A tranquilidade dos corredores espa-
çosos, aliada a muita luz natural e a um 
ambiente muito limpo e cuidado, con-
tribuem para a qualidade da instituição, 
onde colaboradores e residentes se cru-
zam e convivem numa alegria e numa 
calma que a quem vem dos grandes cen-
tros até parece invulgar.
O associado Manuel Ribeiro, grande 
deficiente residente em Sobreira For-
mosa, percorreu todos os espaços da 
“Casa dos Avós” e respondeu às per-
guntas do ELO sobre as instalações, 
contando também parte da sua expe-
riência de vida como associado e como 
deficiente militar.
O associado número 96 lembra-se bem 
de ter estado no Anexo do HMP, em Lis-
boa, depois de ter sido ferido no norte 
de Angola, durante a Guerra Colonial. 
Residiu em Lisboa e veio para Proença-
a-Nova. “Os tempos mudaram muito e 
as mentalidades também”, considera. 
“Fomos muito encobertos pelo estado 
durante muito tempo, quase clandesti-
nos. O antigo regime não vivia bem com 
a consciência viva da guerra, que éramos 
nós”, lembra.
A ADFA foi uma força emergente que 
resgatou os deficientes militares da 
marginalização. Hoje, o associado par-
ticipa nos diversos actos associativos 
da ADFA e sublinha que “há coisas que 
conquistámos que não podemos dei-
xar perder”.

Este pára-quedista esteve em Angola 
em 1971 e foi ferido por uma mina anti-
pessoal em 1972, com 5 ou 6 meses de 
Comissão. Já contava 18 meses de tro-
pa e era furriel.
Aos 23 anos recomeçou a sua vida 
como deficiente de guerra e foi con-
quistando o seu futuro. A revolta deu 
lugar á combatividade e ao desejo de 
continuar a lutar pelos seus direitos.
Durante a visita à “Casa dos Avós” foi 
possível observar como este grande 
deficiente se deslocava facilmente nas 
instalações preparadas para todo o 
tipo de características dos residentes. 
Manuel Ribeiro salienta as excelentes 
condições do Lar e realça que o papel 
da ADFA “é importante, ao fazer-se a 
ponte com as instituições que no terre-
no podem ser uma mais-valia no nosso 
futuro cada vez mais presente, em que 
o agravamento das nossas deficiên-
cias, na terceira idade, nos encaminha 
para cuidados especializados e mais 
dignos”.
Os espaços que o ELO visitou incluem 
uma grande cozinha, uma boa zona de 
refeições, casas de banho completa-
mente adaptadas, espaços para con-
sultas médicas equipados, uma zona 
mais retirada para familiares e visitas, 
um jardim muito solarengo e calmo, 
muito ar livre e luz natural, tão neces-
sários ao ambiente que é importante 
manter e desenvolver.

O espaço amplo divide-se num edifí-
cio com dois pisos, com um elevador 
grande, com capacidade para várias 
pessoas e cadeiras de rodas. No piso 
superior, o ELO e o grupo da ADFA en-
contraram vários residentes em exercí-
cios de reabilitação, em fisioterapia. O 
espírito é mais uma vez alegre e logo 
se trocaram palavras de boas-vindas. 
As especialidades na “Casa dos Avós” 
estão ligadas à doença de Alzheimer, 
Demência, Parkinson, Diabetes, AVC, 
Pós-Operatório, entre outras, nomea-
damente a área da deficiência. Os servi-
ços e colaboradores estão preparados 
para acompanhar e tratar dos deficien-

tes militares, mesmo em serviço 
de apoio domiciliário. A “Casa dos 
Avós” já acolheu um deficiente mi-
litar portador de Stress de Guerra. 
O ambiente calmo muito contribui 
para a estabilização deste tipo de 
residentes.
O custo mensal do alojamento em 
quarto duplo é de 850,00 euros, 
que inclui alimentação, higiene, vi-
sitas médicas e de enfermagem.
O custo em quarto individual é de 
900,00 euros por mês, incluindo 
as valências indicadas.
As mensalidades já refletem um 
benefício para os associados, que 
gozarão de prioridade no interna-
mento, uma vez que a Delegação 
de Castelo Branco considera a 
possibilidade de protocolar com 
aquela instituição, disponibilizan-
do assim aos associados as valên-
cias do internamento temporário 

ou permanente na “Casa dos Avós”.
O acordo a firmar estende-se ainda aos 
familiares (às esposas, por exemplo) 
dos deficientes militares.
Os responsáveis da “Casa dos Avós” 
consideram “importante o elo de li-
gação interinstitucional com a ADFA, 
pois os deficientes militares têm uma 
especificidade muito própria que tem 
que ser cuidada com uma eficaz análi-
se dos casos e com a proximidade que 
a relação familiar em que o Lar aposta 
possibilita”.
As instalações da “Casa dos Avós” fo-
ram recentemente ampliadas e estão 
em constante evolução, sem por em 
causa a tranquilidade exigida pelos re-
sidentes. “Mantemos o nosso objectivo 
que é criar e viver em espírito de famí-
lia”.
O casal que gere e cuida da “Casa dos 
Avós” tem três filhos que também con-
vivem com os “avós” residentes.
A ADFA, no esteio da Rede Solidária 
que criou e desenvolve, está em cam-
po, no terreno, indo ao encontro deste 
tipo de soluções para uma terceira ida-
de mais digna e confortável, que não 
rompa laços de familiaridade e de con-
vívio. A “Casa dos Avós” é uma referên-
cia nesta procura que as Delegações, 
nomeadamente a de Castelo Branco, 
vêm concretizando, com o objectivo de 
melhor servir os associados nesta fase 
madura das suas vidas.

Delegação de Castelo Branco procura respostas sociais 
para a 3.ª idade dos associados
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“Não somos responsáveis apenas 
pelo que fazemos, mas também 
pelo que deixamos de fazer” 

Molière

Por uma ADFA muito forte, participati-
va, coesa e solidária a todo o tempo.
Estamos a apresentar este relatório 
de atividades no ano em que se come-
mora o 40º aniversário da nossa histó-
ria. São momentos de emoção. Temos 
todos o dever de homenagear todos 
aqueles que participaram na fundação 
da ADFA e aqui saudar os associados 
que de imediato aderiram a este pro-
jecto e que, passo a passo, criaram as 
delegações; em pouco tempo a ADFA 
implantou-se ao nível nacional, incluin-
do regiões autónomas.
Dedicámos o ano 2013 ao Ano Euro-
peu dos Cidadãos. Como é do vosso 
conhecimento, distinguimos como 
nosso “patrono” o General António Ra-
malho Eanes, cidadão ilustre, militar de 
grande estatuto ético, uma referência 
para todos, tendo afirmado a “ADFA 
que, com várias direções – governos 
– desenvolveu uma longa actividade 
de mérito, traduzida pela consecução 
de elevados padrões de eficiência e 
eficácia. Governos, os da ADFA, que, 
eleitos pelos associados, cedo perce-
beram as suas exigências essenciais 
permanentes: defender os interesses 
comuns da Associação, explicitamente 
configurados nos seus estatutos, com 
exemplaridade, com visão estratégica 
e capacidade executiva liderante, com 
prudência e ousadia, não se deixando 
enganar e ninguém propositadamente 
enganando.”
Por aquilo que representa, a ADFA 
agradece a sua atitude, disponibilida-
de para nos acompanhar permanente-
mente durante o ano de 2013, sempre 
ao nosso lado como defensor do nosso 
estatuto a excepção das excepções e a 
prioridade das prioridades. O General 
Ramalho Eanes patrocinou o ciclo de 
conferências promovidas pela ADFA, 
no quadro da preparação das come-
morações dos 40 anos da ADFA. Assim 
foi realizada a primeira conferência, 
em 14 de Maio, dia do 39.º aniversá-
rio da ADFA, cuja sessão foi presidida 
pelo Ministro da Defesa Nacional, que 
afirmou “o País e a República têm uma 
divida para com os deficientes das For-
ças Armadas. Uma dívida sem preço.” 
Foi conferencista o Professor Sampaio 
da Nóvoa, digno reitor que nos deixou 
uma forte e eloquente mensagem su-
bordinada ao tema “Os Deficientes 
Militares como Cidadãos de Corpo In-
teiro”. Foi uma sessão entusiástica e 
muito digna.
Nesta sessão participou o associado 
António Calvinho como membros da 

– Relatório Operacional 2013 –
Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Abril 2014

O ELO apresenta a introdução ao Relatório Operacional, como é hábito na edição que antecede a AGNO.
O Relatório Operacional de 2013 pode ser consultado na íntegra no site da ADFA em www.adfa-portugal.com

BALANÇO INDIVIDUAL DA SEDE EM 31 DEZEMBRO DE 2013

comissão “ad hoc” que declamou o po-
ema, de sua autoria, “No cais do deses-
pero”.
Em Setembro recebemos o sindicalista 
Carvalho da Silva que nos proporcio-
nou uma extraordinária intervenção, 
cujo tema se subordinou “Trabalho, Ci-
dadania e Dignidade Humana – a inclu-
são na emergência de uma nova era”.

Encerrou-se este ciclo de conferências 
com a presença da Drª Leonor Beleza, 
numa conferência alusiva à “Iniciativa 
dos Cidadãos, Progresso Social e Liber-
dade”, assinalando também o contribu-
to do trabalho desenvolvido pela Fun-
dação Champalimaud. Mais uma vez o 
nosso cidadão de honra, GEN Ramalho 
Eanes, esteve presente o que manifes-

ta a sua plena solidariedade, tendo-lhe 
a ADFA prestado uma singela home-
nagem. Foi lida a mensagem da ADFA 
enviada à organização que promoveu a 
cerimónia pública, de 25 de novembro.
Comos todos saberão, desde 2011, 
Portugal assinou o memorando enten-
dimento que obrigou os portugueses 
a viver em austeridade. Portugal ficou 
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obrigado a eliminar o deficit e como 
todos sabem entramos em receção 
económica. Falou-se muito da “troika”, 
portanto foi-nos imposto um programa 
de austeridade, a pobreza cresceu, o 
desemprego galgou, estamos ainda li-
mitados na soberania. Penso que todos 
nós portugueses e família, no dia-a-dia, 
vivemos este drama.
No entanto, em relação aos nossos di-
reitos apesar de ainda não estar tudo 
resolvido, e isto é e será uma luta per-
manente, assim nos conta a nossa his-
tória, nós não fugimos à nossa respon-
sabilidade e aqui estamos a cumprir o 
mandato dos associados, tentando sal-
vaguardar os direitos já reconhecidos. 
Nós na verdade temos uma grande 
arma é a ADFA, alguém duvida? Tudo 
fizémos para conquistar os novos di-
reitos, não é fácil, não desistimos, mas 
precisamos de uma ADFA forte, coesa 
e unida e, por isso, mais uma vez, a 
Assembleia-Geral Nacional aprovou o 
documento estratégica reivindicativa. 
Lembramos a AGNO de 22 de Abril, 
no Colégio Militar na qual decidimos 
a adoção de uma “Carta Magna” dos 
nossos direitos e trabalhamos nesse 
sentido.
Paralelamente, outros assuntos foram 
apresentados, lembramos a luta pela 
garantia de um HFAR que responda em 
tempo à adjudicação das próteses, dos 
produtos de apoio. Isto mesmo ao nível 
nacional não foi fácil. Relembre-se que 
ao HFAR, de acordo com a lei, compete 
garantir esse vital apoio aos deficien-
tes das Forças Armadas. Foram efec-
tuadas várias reuniões com o Ministro 
da Defesa Nacional e com a Secretária 
de Estado Adjunta e da Defesa Nacio-
nal sobre as questões da assistência 
médica e apoio social. Reivindicamos a 
manutenção da inscrição na ADM das 
nossas esposas com cartão protoco-
lado. Foi com apreço que registámos a 
cooperação das delegações em todos 
estes desafios e também dos conse-
lheiros nacionais. Não há salvadores da 
pátria, ainda há muito para fazer. Todos 
fazem falta. Estamos mais velhos, mais 
doentes. Ninguém pode desistir.
Ao voltar à AGNO de 22 de Abril ela 
aprovou a criação de um grupo de mis-
são, face às dificuldades económicas 
e financeiras da ADFA para garantir o 
presente e o futuro da ADFA.
Apesar das relações de diálogo e de 
trabalho mantidas com o Ministério 
da Defesa Nacional, não evitamos o 
corte do nosso subsídio, apesar de 
toda a nossa oposição. A austeridade 
também nos tocou e por isso estamos 
a viver um grande abalo. Acredito que 
todos dão como proveitoso o tempo 
dedicado à ADFA bem como o esforço 
no que diz respeito ao pagamento de 

BALANÇO INDIVIDUAL CONSOLIDADO EM 31 DEZEMBRO DE 2013
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BALANÇO DA TIPOGRAFIA EM 31 DEZEMBRO DE 2013quotas. Não devemos ficar alheados 
daquilo que se passa ao redor. Aguar-
damos com confiança os resultados 
do trabalho do grupo de missão. Nin-
guém quer que a ADFA feche as por-
tas, é preciso garantir a sua susten-
tabilidade, devemos transformar este 
momento tão difícil em uma oportuni-
dade. A nossa experiência ensina-nos 
que em participação e diálogo sabe-
mos encontrar o caminho, apesar de 
muitas contrariedades, agora com 
a idade avançada e portante na fase 
do envelhecimento, com o agravar da 
deficiência temos que reforçar a co-
esão associativa, estamos convictos 
do grande sentido de responsabilida-
de de todos os associados e dos diri-
gentes, aqui falo, claro, dos que estão 
no terreno. Os ventos que sopram são 
fortes, mas todos estão dispostos 
para grandes jornadas.
No desenvolvimento da estratégia da 
representatividade, a ADFA desenvol-
veu vários contactos, de âmbito local, 
regional e nacional. No que diz respei-
to à Instituição Militar, assinala-se os 
contactos estabelecidos com o CEME, 
na pessoa do GEN Pina Monteiro, para 
tratar assuntos pendentes tais como a 
tramitação do processo para qualifica-
ção como deficiente militar, aplicação 
do DL 296/2009, de 14OUT, instalação 
da Farmácia Militar no HFAR, assim 
como avaliar o protocolo estabelecido 
com a DARH relativo à emissão de car-
tões, sendo a ADFA, neste caso, repre-
sentada pela Delegação do Porto. Por 
outro lado, também se abordou maté-
ria relativa ao Museu da Guerra Colo-
nial, sito em Famalicão.
Assinala-se a relação da nossa Dele-
gação de Évora com a Entidade Militar 
implementada em Évora, que levou 
à realização de obras de melhoria na 
Delegação, inauguradas em Outubro. 
Saúda-se o empenho dos dirigentes da 
Delegação de Évora que contribuíram 
para valorizar aquele património trans-
formando um espaço de muito confor-
to e dignidade, com verbas próprias.
Reconhece-se a importância do refor-
ço da relação com a instituição militar, 
nos vários planos de acção, por parte 
de todas as delegações da ADFA, no-
meadamente Viseu, Castelo Branco, 
Bragança e Coimbra, incluindo das re-
giões autónomas.
Seria difícil transcrever aqui toda a 
acção desenvolvida pelas delegações, 
mas há que realçar o empenho e o tra-
balho desenvolvido pelos dirigentes 
das delegações insulares, da Madeira 
e Açores, no que diz respeito à imple-
mentação dos pólos da rede de Stress 
de Guerra. Assim está concretizada 
uma vontade da ADFA em apoiar, no 
terreno, fora do continente, os asso-
ciados.
Da leitura dos vários relatórios fica 
bastante claro a preocupação com 
aspetos psicossocial, saúde e reabili-
tação. Deve-se cada vez mais apostar, 
de forma sustentada e permanente, a 
nossa acção no acompanhamento do 
nosso processo de envelhecimento. 
Assinalamos que esta questão foi tra-
balhada numa reunião no CRPG, em 
Outubro, onde se acordou apresentar 
um documento ao Ministério da Defe-
sa Nacional sobre o novo modelo de 
reabilitação dos deficientes militares, 

com vista a potenciar os recursos hu-
manos e experiência da ADFA.
Também se assinala aqui a relação es-
tabelecida com a Marinha, nomeada-
mente com os serviços da Direcção de 
Pessoal da Marinha quanto à aplicação 
do DL 296/2009.
Tendo em conta a competência da DG-
PRM no que se refere à reabilitação 
dos deficientes das Forças Armadas, 
realizaram-se duas reuniões do Con-
selho Consultivo para os Assuntos dos 
Deficientes Forças Armadas (CCA-
DFA), cujas agendas foram compostas 
por matérias que merecem enorme 
atenção, tais como o Stress de Guerra 

e processos para a qualificação como 
deficiente militar, que apesar de todo o 
esforço do MDN ainda continuam a ser 
uma via-sacra que a todos incomoda.
Também mereceram a atenção do 
CCADFA as matérias relativas aos PA-
LOP, aos cartões da ADM protocolados 
e outros, assuntos do HFAR, como se-
jam o fornecimento de ajudas técni-
cas, processo muito burocrático que 
viola o espírito e letra do DL 43/76 e 
os direitos humanos. Foram reuniões 
muito positivas, apesar de não apro-
varem diplomas, mas garante a parti-
cipação formal da ADFA no quadro da 
representatividade.

O ano de 2013 fica marcado também 
em termos legislativos pela aplicação 
do DL 296/2009, consideramos que 
se garantiu a reposição do espírito e 
da letra do DL 43/76, de 20 de Janei-
ro. Também se registou a aplicação 
do Despacho 547/2012-XIX, de 2 No-
vembro, proferido pelo Secretário de 
Estado dos Assuntos Fiscais, para ex-
cecionar da aplicação de IRS as pen-
sões dos deficientes em serviço, resta 
excepcionar a parte relativa ao tempo 
de serviço. De acordo com o memo-
rando da “troika” sobre a convergência 
das pensões, foi aprovado um diploma 
na Assembleia da República que salva-
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ADFA-SEDE DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
(31 DEZEMBRO 2013)

ADFA – DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DOS RESULTADOS
POR NATUREZAS (31 DEZEMBRO DE 2013)

Serviços LISBOA

Secretariado da Delegação – Apoio 
aos Órgãos Sociais e aos Núcleos
Maria Inês Martins
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com

Serviço de Apoio aos Sócios, Serviço  
de Secretaria/Atendimento
Pedro Rodrigues, Ana Lúcia, Elisabete Carvalho 

Serviço de Acção Social
Dra. Ana Machado (Assistente Social)
servico.social@adfa-portugal.com  

Serviços Jurídicos
Dra. Inês de Castro
Por marcação previa na secretária da Delegação 
de Lisboa
i.castro@adfa-portugal.com
gabjur.adfa.lisboa@gmail.com    
Fax – 21 751 26 60.

Serviço de Animação Cultural,  
Desporto e Lazer (SACDL) Secção 
de Pesca;  Secção de Ciclo turismo:
Pedro Rodrigues 

Serviços Clínicos
Conceição Valente
servicos.clinicos@adfa-portugfal.com 

Atendimento e Marcações
Conceição Valente
Tel.: 21 751 26 12 de 2ª feira a 6.ª feira das 9:00 às 
17:30

Medicina Geral
Dr. Fernando Brito, 3.ª feira e 5.ª feira às 10:00

Urologia/ Andrologia
Dr. Paulo Vale – 3.ª feira - Quinzenal às 13:00

Psiquiatria
Dra. Margarida Botelho, 6.ª feira às 10:30 
Dr. Rodolfo Coutinho, 2.ª feira às 16:00; 4.ª feira às 
15:00 e 5.ª feira às 16h00

Psicologia (Stress de Guerra)
Dra. Teresa Infante, todos os dias apartir das 
08:30

Medicina Dentária
Dra. Petra Marques, 3.ª feira apartir das 9:00
Dra. Vanessa Norte, 5.ª feira apartir das 9:00
Protésico, Sr. Carlos Lopes, 4.ª feira apartir das 9:30

Fisiatria
Dr. Barros Silva – 4.ª feira às 10:00

Fisioterapia
Fisioterapeuta Patrícia Mascate
De 2.ª feira a 6.ª feira apartir das 8.00

Análises Clínicas
Lab. Militar – 3.ª feira apartir das 9:00
Euromedic – 5.ª feira apartir das 8:15

Os serviços clínicos estão abertos a privados, me-
diante marcação prévia. As marcações devem ser 
efectuadas através de Conceição Valente, para o 
número 21 751 26 12. Estacionamento gratuito.
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AUDITÓRIO
JORGE MAURÍCIO

COLÓQUIOS
EXPOSIÇÕES FESTAS

REUNIÕES DE CONDOMÍNIO

JORGE MAURÍCIO

guardou os deficientes militares da redução de 10% 
sobre o valor da pensão, no entanto esta norma viria 
a ser declarada inconstitucional, em Dezembro de 
2013, pelo Tribunal Constitucional.
Na sequência do trabalho desenvolvido a ADFA con-
tinuou a defender o princípio de que as pensões dos 
deficientes militares têm caráter excepcional, como 
se trem reflectido na legislação aprovada.
Relativamente ao projecto Quinta das Camélias, 
que está integrado no novo PDM de Lisboa, a ADFA 
manteve contatos com a CM Lisboa, no sentido de 
continuar a receber apoio técnico para subsequente 
desenvolvimento deste projecto.
Quanto ao projecto, a caminho de ficar resolvido, do 
PM41 Porto, foram desenvolvidos contactos neces-
sários com o MDN e Ministério das Finanças para 
futura celebração de protocolo de utilização daque-
le espaço. É justo aqui manifestar o empenho pelo 
trabalho desenvolvido pela Delegação do Porto que 
aquilata este sonho há muitos anos.
No que respeita ao CRPG, a DN e DD Porto têm 
mantido contatos no sentido de acompanhar o de-
senvolvimento das actividades do Centro.
A ADFA deve regozijar-se, sem peias, com o mérito 
do trabalho desenvolvido pelo Centro, seus dirigen-
tes e trabalhadores, a favor da causa de todos os 
deficientes.
Pretende-se aqui assinalar as relações da ADFA com 
o poder autárquico, bem expresso nos relatórios das 
delegações.
Neste âmbito destacam-se variadas presenças de 
membros dos elencos municipais junto das nossas 
delegações aquando dos aniversários, lembrando a 
passagem bem significativa do Presidente da Câma-
ra Municipal do Porto, Dr. Rui Moreira, em Dezembro 
de 2013.
Manteve a ADFA variados contactos com universi-
dades para o desenvolvimento de projectos, desta-
cando a Universidade de Coimbra, com o CES, nos 
projectos “Vidas marcadas pela história: a Guerra 
Colonial portuguesa e os deficientes das Forças Ar-
madas” e “TRAUMA – vítimas, trauma e processos 
institucionais: para além de uma ética da vítima”.
Com a Faculdade de Motricidade Humana e Facul-
dade de Medicina os projectos nos domínios da in-
formação e sensibilização.
Na sequência das relações desenvolvidas com a 
FMAC e organizações congéneres e na sequência 
do protocolo de cooperação, celebrado em 2012, 
entre a ADFA e o VI e BNMO, uma delegação com-
posta pelo Presidente da Direção Nacional, Dire-
tor do CRPG, assistente social do Serviço de Ação 
Social Nacional e psicóloga da Delegação do Porto, 
participaram num programa de iniciativas de troca 
de experiências, valioso contributo dos nossos ami-
gos holandeses no domínio da reabilitação para o 
envelhecimento dos deficientes de guerra e antigos 
combatentes.

Satisfação dos associados
No Relatório apresentam-se os dados relativos à 
avaliação global dos serviços prestados pela ADFA, 
que em termos gerais foi positiva, com níveis de sa-
tisfação de 89% (muito satisfeito e satisfeito), face 
a 2% de descontentamento, havendo a referir que 
9% não manifestou opinião face aos mesmos.
No geral, os valores assinalados são francamen-

te positivos, todavia é necessário não descurar os 
dados assinalados como insatisfatórios, nos quais 
devem incidir as medidas de melhoria.
A informação mais pormenorizada sobre os servi-
ços encontra-se disponível, na íntegra, na página 
da ADFA em http://www.adfa-portugal.com, ou 
parcialmente no Jornal ELO, n.º 447, de Janeiro de 
2014.
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1. �Em cumprimento do disposto na alínea b) do Artigo 46º dos 
Estatutos, o Conselho Fiscal Nacional procedeu à análise pos-
sível em tempo recorde da execução orçamental, actividades 
e posição financeira da ADFA relativa ao 2º Semestre de 2013, 
tendo apreciado os mapas de controlo orçamental, atas da DN 
entre outros documentos recebidos mais uma vez tardiamen-
te o que veio dificultar uma apreciação qualificada com o rigor 
que se exige. 

2.� O CFN verificou, designadamente, que:
a) �Os elementos apresentados estavam de acordo com o plano de 

actividades e os valores aprovados no orçamento ordinário;
b) �Os mapas de execução orçamental não apresentavam irregu-

laridades aparentes nas rubricas e valores;
c) �Foram seguidos os critérios contabilísticos inerentes à legis-

lação aplicável.

3. �Nestes termos, o CFN deliberou dar parecer favorável às ativi-
dades, e submeter a posição financeira e execução orçamen-
tal do 2.º semestre de 2013 ao Conselho Nacional.

4. �Junta-se Anexo com os resumos dos valores referentes à exe-
cução física das atividades e a posição financeira do 2.º se-
mestre de 2013.

Lisboa em 27 de Março de 2014
O Conselho Fiscal Nacional
O Presidente, Liakatali Fakir
O Secretário, Farinho Lopes

O Relator, Carlos Pereira
O 2º Vogal, Armindo Roque

Parecer do Conselho 
Fiscal Nacional

2.º Semestre/2013

Execução orçamental de 2013

(Valores em Euros)

CONTA                 DESCRIÇÃO
ORÇAMEN-

TADO 
PARA 2013

REALIZAD
O

EM 2013

ORÇAMEN-
TADO - 2013 DESVIO

710000 VENDAS 4.483 2.484 4.483 -1.999
711000 Mercadorias-Bar 0 0 0 0
712000 Tabaco 2.800 714 2.800 -2.086
713000 Material de Dinamização 1.683 1.769 1.683 86

720000 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 234.282 221.485 234.282 -12.797
721001 Serviço Médico 144.230 136.313 144.230 -7.917
721002 Serviço Juridico 2.832 1.372 2.832 -1.460
722000 Secretaria 3.380 3.893 3.380 513
724000 Bar/Restaurante 83.840 79.907 83.840 -3.933
729000 Outros 0 0 0 0

731000 PROVEITOS SUPLEMENTARES 6.000 6.405 6.000 405
733100 Aluguer Instalações 0 0 0 0
739000 Outros Proveitos 6.000 6.405 6.000 405

740000 SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO 779.899 854.882 779.899 74.983
741000 Ministerio da Defesa Nacional291.600 324.000 291.600 32.400
742000 Dotação das Delegações 384.182 393.655 384.182 9.473
748001 Rede Solidária 0 0 0 0
748002 Conferencia Internacional 0 0 0 0
749000 Outros 104.117 137.226 104.117 33.109

760000 PROVEITOS E GANHOS OPERACIONAIS680.870 814.463 680.870 133.593
762000 Quotização 457.046 486.701 457.046 29.655
763001 Comissão em Viaturas 15.000 9.775 15.000 -5.225
763002 Publicidade ELO 330 601 330 271
763004 Tipografia 0 0 0 0
764001 Serviço GALP 7.980 8.408 7.980 428
768130 Qta Camelias - Aluguer Instalaçoes3.000 1.500 3.000 -1.500
768120 Recuperaçao de Deslocações1.095 1.369 1.095 274
768140 Receita Dinamização 3.450 4.295 3.450 845
768150 Recuperação da Rede Nac. Apoio99.209 94.945 99.209 -4.264
768160 Recuperação de DespesasTelefone0 3.607 0 3.607
768180 Recuperação de Despesas c/Actividades de Cultura e Lazer61.000 87.631 61.000 26.631
768190 Diversos ProveitosOperacionais32.703 115.455 32.703 82.752
769902 Assinatura ELO 57 176 57 119

780000 PROVEITOS E GANHOS FINANCEIROS5.191 7.528 5.191 2.337
781100 Jurosde Depósitos à Ordem 80 50 80 -30
781120 Juros de Depósitos a Prazo 3.711 7.477 3.711 3.766
781900 Rendimento de Outras Aplicaçações1.400 2 1.400 -1.398
781110 Recuperação Encargos Bancários 0 0 0 0

790000 PROVEITOS E  GANHOS EXTRAORDINÁRIOS29.985 56.423 29.985 26.437
794200 Alienação de Imobilizações Corpóreas0 1.150 0 1.150
797000 Correcções a Exercícios Anterioriores0 0 0 0
798300 Subsídios para Investimentos 9.600 13.623 9.600 4.023
798400 Donativos 15.515 39.593 15.515 24.077
798800 Outros Proveitos Extraordinários4.870 2.057 4.870 -2.813
798990 Receitas Extra/Disponibilidades 0 0 0 0

TOTAL  RECEITAS 1.740.710 1.963.668 1.740.710 222.958

610000 CUSTO MERC.VENDIDAS M.P.CONSUMIDAS47.107 42.329 47.107 -4.778
616100 Compras Bar/Restaurante 46.627 41.670 46.627 -4.957
616300 Artigos Dinamização 480 659 480 179

620000 FORNECIMENTO E SERVIÇOS EXTERNOS581.740 590.698 581.740 8.958
621000 Subcontratos 0 0 0 0
622110 Eletricidade 38.149 45.786 38.149 7.637
622120 Combustiveis 22.260 18.839 22.260 -3.421
622130 Agua 8.827 9.293 8.827 466
622140 Outros fluidos 7.458 9.801 7.458 2.343
622150 Ferramentas e Utensílios 1.904 663 1.904 -1.241
622160 Livros Doc Técnica 537 730 537 193
622170 Material Escritorio 13.440 12.886 13.440 -554
622180 Artigos p/Oferta 1.621 255 1.621 -1.366
622190 Rendas e Alugueres 13.037 14.486 13.037 1.449
622210 Despesas de Representação14.383 11.291 14.383 -3.092
622220 Telefone e Correio 42.103 40.852 42.103 -1.251
622230 Seguros 10.823 12.266 10.823 1.443
622271 Deslocações Órgãos+Trabalhadores45.645 48.419 45.645 2.774
622290 Honorários 230.937 218.997 230.937 -11.940
622310 Contencioso e Notariado 1.608 12 1.608 -1.596
622320 Conservação e Reparação 41.404 56.468 41.404 15.064
622330 Publicidade 60 108 60 48
622340 Limpeza Higiene e Conforto 24.853 24.720 24.853 -133
622350 Vigilância e Segurança 5.104 5.178 5.104 74
622360 Trabalhos Especializados 3.621 8.473 3.621 4.852
622980 Outros Fornecimentos e Serviços53.966 51.175 53.966 -2.791

630000 IMPOSTOS 800 3.027 800 2.227
631300 Imposto do Selo 150 90 150 -60
631400 Imposto de Circulação 0 0 0 0
631700 Licenças Camarárias 650 2.937 650 2.287

640000 CUSTOS COM O PESSOAL 593.715 585.342 593.715 -8.373
642100 Remunerações 591.715 583.435 591.715 -8.280
642200 Formação 2.000 1.908 2.000 -92

650000 CUSTOS E PERDAS OPERACIONAIS497.957 615.360 497.957 117.403
652000 Quotizações 930 1.880 930 950
655500 Apoios a Socios 12.955 13.362 12.955 407
656000 Gratificações 50 0 50 -50
658100 Dotação à SEDE 384.183 393.655 384.183 9.473
658200 Subsidio Delegações 0 0 0 0
658300 Subsidio Núcleos 0 2.636 0 2.636
659005 Aniversario da ADFA 59.289 0 59.289 -59.289
659011 Rede Nacional Apoio 0 315 0 315
659012 Rede Solidaria 0 0 0 0
659013 Projecto Arquimedes 0 0 0 0
659014 Outros Projectos 0 2.350 0 2.350
659200 Eventos Sociais 12.950 103.577 12.950 90.627 72.239

659203 Festa de Natal 2.000 0 2.000 -2.000
659204 Convivio Trabalhadores 0 0 0 0
659300 Desporto 0 0 0 0
659500 Acto Eleitoral/AGN/CN/AGD/CD5.300 5.323 5.300 23
659800 Relaçoes Internacionais 500 4.574 500 4.074
659901 Apoio Médico a Sócios 0 0 0 0
659909 Outros Custos Operacionais19.800 87.686 19.800 67.886

660000 AMORTIZAÇÕES EXERCÍCIO 41.184 49.032 41.184 7.848
662200 Edifícios e Outras Construções14.474 19.325 14.474 4.851
662300 Equipamento Basico 8.543 8.504 8.543 -39
662400 Equipamento de Transporte 2.413 7.084 2.413 764
662500 Ferramentas e Utensilios 38 203 38 165
662600 Equip Administrativo 12.689 8.208 12.689 -4.481
662800 Outras Imobilizações Corporeas3.027 5.707 3.027 2.680

670000 PROVISÕES DO EXERCÍCIO 0 0 0 0
680000 CUSTOS E PERDAS FINANCEIRAS 6.350 7.546 6.350 1.196

681101 Juros Suportados 300 1.505 300 1.205
688110 Serviços Bancários 6.050 6.041 6.050 -9

690000 CUSTOS E PERDAS EXTRAORDINÁRIAS 0 8.196 0 8.196
691000 Donativos 0 7.357 0 7.357
695100 Outras Penalidades 0 0 0 0
697003 Correcções Exercícios Anteriores 0 837 0 837
698301 Indemnizaçoes  Mutuo Acordo 0 0 0 0
698801 Arredondamentos/Não especificados0 1 0 1

TOTAL  DESPESAS 1.768.853 1.901.529 1.768.853 132.677
0

RESULTADO -28.142 62.139 -28.142 90.281

 RECEITAS

DESPESAS

ANEXO – ACTIVIDADES
Da análise efetuada às atividades do 2.º semestre, somos a destacar 
as seguintes:
– �O continuado esforço com determinação, intransigência e firmeza 

em manter e alargar a discussão junto dos representantes do mais 
alto grau institucional, com a finalidade de não deixar adormecer o 
caderno reivindicativo, designadamente: a tramitação dos proces-
sos com vista à qualificação como deficiente militar; situação dos 
deficientes em serviço e os das FA oriundos e residentes dos PA-
LOP’s; as preocupações verificadas no incumprimento pela admi-
nistração pública de matéria de direitos dos Deficientes Militares e 
fundamentalmente os produtos de apoio/ajudas técnicas suspen-
didos inexplicavelmente quer no HFAR como no H. Militar do Porto.

– �Participação na organização da Marcha/Caminhada para a Paz – 
No Dia Mundial da Paz.

– �Conferência com a presença do Doutor Carvalho da Silva, subordi-
nado ao tema: Trabalho, Cidadania, Dignidade Humana – A inclu-
são na estratégia de uma Nova Era”

– �Participação no evento realizado na Fundação Calouste Gulbenki-
an, subordinado ao tema -  “Deficiência e Inclusão”.

– �Publicação de uma brochura “Ser Diferente por Um Dia”.
– �Apresentação do Livro “Mulher Combatentes” com a presença da 

ilustre e nobre Senhora Doutora Manuela Eanes.
– �Deu-se o início com a preparação do 40.º Aniversário.
– �A adjudicação e realização de averiguações e auditoria aos procedi-

mentos de gestão da Tipografia que estão na reta final à conclusão. 
– �Aniversário do ELO, no dia Internacional das Pessoas com Defi-

ciência (03.12.2013) – Foi homenageado o Exmo. Senhor Gene-
ral Ramalho Eanes, com a presença do Presidente da Fundação 
Champalimaud – Dra. Leonor Beleza que fez a apresentação do 
papel da Fundação e contributo à sociedade na saúde, bem como 
a importância da Iniciativa dos cidadãos para o progresso social e 
liberdade.

O quadro abaixo apresenta uma sinopse da posição financeira da 
SEDE:
Da análise à execução financeira para fazer face às actividades no 
âmbito da responsabilidade da DN/Sede, importa sublinhar que de 

um resultado do exercício negativo assustador apurado no 1.º se-
mestre de € 36.198,00, no final do ano verificou-se uma significativa 
inversão para valor positivo de € 36.488,00, possibilitando encerrar 
o ano com um resultado líquido final positivo € 293,00.
Não obstante os subsídios à exploração representar 41,77% das re-
ceitas totais, verificamos que foi o esforço suplementar e extraordi-
nário das Delegações que nesta recta final do ano contribuiu para 
equilibrar as contas e ainda alcançar um resultado apesar de míni-
mo, positivo. 
O grau de execução financeira nos ganhos foi de 107,22%, sendo 
uma execução de 103,10% no que respeita aos gastos, saldando 
num desvio positivo favorável de € 28.929,00.
Embora possamos concluir que as contas estejam estabilizadas, 
continuamos a insistir como temos vindo a fazer nos anos anteriores, 
de que se pode e deve ir mais longe no controle dos gastos, através 
de mais e melhor eficiência nas despesas correntes, designadamen-
te a redução nos consumos intermédios. 
Mais uma vez, repete-se como nos anos anteriores, a incongruência 
de a liquidez da DN/Sede ser reduzida, enquanto que a saúde finan-
ceira da ADFA na globalidade é boa; este ano foi apurado um resulta-
do líquido de € 62.139,00, e por outro lado, se observarmos para as 
disponibilidades financeiras depositadas nos bancos, mais de meio 
milhão de euros, dos quais a DN apenas dispõe de 58 mil euros, sen-
do a DN o único centro no todo ADFA que apresenta uma liquidez 
negativa, enquanto que as Delegações, e todas possuem uma liqui-

dez positiva, com variações de 2 vezes o AC > PC, passando por 328 
vezes a  uma liquidez ilimitada.
Mais: olhando para o volume das receitas e considerando o valor 
acumulado da subvenção (324 mil) acrescido do montante da RNA 
(95 mil) e do encaixe das quotas (487 mil) e outros (137 mil) chega-
mos a um valor que totaliza 1 milhão de euros.
Porém o cenário que levanta sérias preocupações no futuro da go-
vernança da ADFA é o que se aponta a seguir:
– �O total das quotas (487 mil) não cobriu o total das remunerações 

(584 mil) tendo sido pagas pela DN, para os quais as Delegações 
(quem as recebe), só comparticiparam (com (394 mil); 

– �O Corolário evidente, é que este modelo de gestão vai aumentando 
as contas bancárias das Delegações e consequentemente a sua 
liquidez, enquanto a DN se vai pauperizando e cada vez mais per-
dendo a capacidade de assumir e solver os compromissos finan-
ceiros imediatos. 

Essa é a nossa efetiva realidade quer queiramos ou não! Como 
desembrulhar esse “nó Górdio” sem a unidade e coesão da ADFA? 
Importa discernir com clareza e apontar caminhos onde o papel 
dos dirigentes regionais tem sido da maior importância e hoje 
mais do que nunca impõe-se um comportamento e postura ade-
quada de forma a encontrar um ajustamento realista face aos de-
safios que aí vêm.
Assim e tendo em conta todo o exposto e analisada a actuação 
corrente da DN/Sede ao longo de 2013 e as respectivas atas, e 
complementando essa observação com os dados recolhidos num 
acompanhamento permanente junto dos elementos daquele órgão, 
podemos concluir que foi desenvolvida uma gestão cuidada, respon-
sável e aferida correctamente às verdadeiras necessidades da ADFA.
A actuação da ADFA, que se reflecte obrigatoriamente nas contas de 
gerência em apreciação, fundamenta-se em três eixos reguladores, 
que se podem identificar como segue:
1. �Defesa consequente e intransigente dos direitos dos deficientes 

militares, pugnando pela resolução dos problemas ainda em aber-
to;

2. �Desenvolvimento da qualidade associativa, no respeito da sua 
classificação de “excelência”, promovendo uma actuação mais 
dinâmica e representativa por parte do conjunto das Delegações;

3. �Gestão rigorosa ao nível das despesas, face à impossibilidade du-
rante 2013 de se reforçar a receita através do aumento da quoti-
zação.

O cumprimento destes princípios permitiu a conclusão do exercício 
com o resultado líquido de € 62.139,00, garantindo uma posição de 
algum privilégio no contexto de associações de idêntica amplitude 
em Portugal, mas tal relativo êxito leva este Conselho a alertar mais 
uma vez para a urgente necessidade de adequação dos estatutos à 
realidade política, social e económica existente ao nível do País e à 
condição demográfica e diminuição de capacidade de intervenção 
que começam a fazer-se sentir ao nível da ADFA.
Cada vez se sente ser mais difícil gerir nas actuais condições de dis-
tribuição de receitas e despesas, sem possibilidade de fiscalizar for-
malmente as contas das Delegações, se existir por parte dos sócios 
interesse de facto numa associação unida, forte e com plena audiên-
cia por todos os órgãos detentores do poder político nacional, como 
tem sido nos anos mais recentes.
Ao CFN afigura-se ser de salientar também a actuação da DN na co-
memoração do quadragésimo aniversário, na elaboração do Livro, 
na manutenção do alto nível de conferências que foi conseguido du-
rante o ano, pela permanente representação em todos os centros de 
decisão no campo do associativismo e da reabilitação e na prosse-
cução dos meios de análise das capacidades da ADFA na via da sua 
sustentabilidade, através da criação do Grupo de Missão.
Pelo exposto o CFN manifesta a sua aprovação à actuação da As-
sociação, através da sua Direcção Nacional, formulando todavia as 
seguintes recomendações:
– �Reajuste dos honorários de alguns profissionais dos serviços clí-

nicos;
– �Revisão no que concerne à distribuição de telemóveis e fixação de 

alguns plafonds;
– �Criação imediata de um grupo de trabalho para preparar uma pro-

posta de revisão dos Estatutos;
– �Transferência do 5% dos depósitos a prazo das Delegações para a 

DN durante o ano de 2014, verba a considerar/incluir no orçamen-
to da DN ainda este ano;

– �Pesquisar áreas de possível diminuição de custos, com fixação de 
metas de poupança;

– �Atualização das quotas com um aumento de 1 Euro/mês já em 
2014.

POSIÇÃO ORÇAMENTAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 

CONTA DENOMINAÇÃO 
ORÇAMENTO

(1)

1º
SEMESTRE

(2)

2º SEMESTRE 
(3=4-2)

EXECUÇÃO
FINAL
(4)

DESVIOS
(5)=(1)-(4)

72 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 332 0 719 719 387

74 SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO 675.782 337.891 387.426 725.317 49.535

76 PROVEITOS GANHOS OPERACIONAIS 24.682 9.987 7.112 17.099 (7.583)
78 PROVEITO E GANHOS FINANCEIROS 0 0 50 50 50
79 PROV. E GANHOS EXTRAORDINÁRIOS 22.565 14.868 17.534 32.402 9.837

Total dos Proveitos 723.361 362.746 412.841 775.586 52.226

62 FORNECIMENTOS SERV. TERCEIROS 139.801 82.201 72.639 154.840 15.039

63 IMPOSTOS 0 0 2.203 2.203 2.203

64 CUSTOS COM O PESSOAL 569.002 296.478 273.190 569.668 666

65 CUSTOS E PERDAS OPERACIONAIS 18.819 13.596 9.837 23.433 4.614

66 AMORTIZAÇÕES DO EXERCÍCIO 22.100 6.300 10.032 16.332 (5.768)

68 CUSTOS E PERDAS FINANCEIRAS 2.275 364 1.295 1.659 (616)

69 CUSTOS E PERDAS EXTRAORDINÁRIAS 0 6 7.151 7.157 7.157

Total dos Custos 751.997 398.944 376.353 775.293 23.296

Resultados (28.636) (36.198) 36.488 293 28.929
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Não tenho muito jeito para a escrita, 
mas pensando bem, posso, nesta “fo-
lha”, colaborar para um debate, que tem 
arrebatado algumas paixões na nossa 
Associação. 
Quando olho para os Estatutos, vejo um 
opúsculo de 32 páginas, com 66 artigos, 
muito bem elaborado, em papel couché, 
mas com poucas referências aos princí-
pios fundamentais para os quais ele foi 
concebido. Como foi dito na Assembleia 
da Delegação de Lisboa de 22 de feve-
reiro p.p.. “ A sua composição é dema-
siado pesada, burocrática e obsoleta. É 
necessário adequa-lo às novas realida-
des sociais”.
Na minha opinião, um preâmbulo, ou 
um artigo, com uma referência ao Dec. 
Lei 43/76 e porque não em sua defesa, 
e umas outras à solidariedade, à entre-
ajuda, à responsabilização social, etc., 
humanizavam os Estatutos.
Porque, querendo um leigo entender 
uma parte daqueles 66 artigos, sem de 
antemão ter lido um preâmbulo ou arti-
go, que aponte o que é que vai encontrar 
no seu interior, tem enormes dificulda-
des em descobrir como se pode aplicar 

o que lá está exposto. E pior ainda, se 
estiver a viver a ADFA, dia-a-dia, acaba 
por perceber que muitos dos artigos 
não têm adaptação prática, não são le-
vados em conta, funcionam como areia 
numa engrenagem e, parece, …. ajudam 
a transformar num pesadelo, as contas 
da Associação.
Um exemplo muito simples: Como fun-
ciona esta Instituição quando há uma 
participação de um associado sobre ou-
tro associado ou anónimos que come-
teram um delito, como por exemplo um 
furto, uma agressão física, ou que não 
paguem quotas durante um ano, ou ain-
da que cometeram qualquer outro de-
lito no interior da ADFA? Normalmente 
não funciona! Pelo menos eu não tenho 
conhecimento, em 12 anos, de qualquer 
ação punitiva, mas tenho conhecimento 
de terem sido entregues participações 
daquele teor às hierarquias.
Outro exemplo: Como funciona esta 
Instituição quando um Órgão de uma 
Delegação a abandona sem dar satisfa-
ções e a deixa à deriva até às eleições 
intercalares? Parece que não funciona.
Ainda outro exemplo: Para que é que 

o CN precisa de 30 a 35 elementos, a 
DN precisa de 7, o CFN precisa de 5, a 
DD de 5, cada CD entre 12 e 22, etc.. Ou 
seja, poderão ser necessários mais ou 
menos 295 associados, para pôr a “má-
quina” em andamento. Isto é, provavel-
mente, muito mais do que certos países 
precisam.
Mais um exemplo: O poder e o ecleticis-
mo do Conselho Nacional são dignos de 
menção. Ele Assegura, Delibera em três 
áreas diferentes, Aprecia, Exige, Vela, 
Elabora em duas áreas diferentes, Sub-
mete, Promove, Propõe, Atribui, Autori-
za, Nomeia, e aqui nomeia em áreas es-
pecializadas tais como CC, CJ, CR, CD, 
definindo a sua composição, competên-
cias e atribuições, e, além disso, deve 
fazer Relatórios e organizar congressos. 
Tudo passa por aqui. É OBRA!
E que tal se, no lugar desta sequência, 
o artigo 36º contemplasse palavras 
como representar, delegar, prosseguir, 
executar, etc., e também, no lugar do 
nome pomposo de Conselho Nacional, 
o substituísse por outro, menos abran-
gente, que demonstrasse mais dinâmi-
ca, simpatia e eficiência?

Portanto, na minha humilde opinião, (e, 
pelo que presenciei, na opinião da MAG-
DL, pela boca do seu presidente, e ainda 
na opinião de mais de uma centena de 
associados, na AGDL), estes Estatutos 
devem ser revistos e deve-se retirar de-
les o supérfluo, o impraticável, o obstru-
tivo, o despesista, e reconstrui-los como 
uns Estatutos modernos, flexíveis e agi-
lizados. Devemos todos colaborar par-
ticipando, para que quem de direito e a 
Instituição em geral, sejam beneficiados 
quando quiserem agir em função deles 
e/ou interpretá-los no verdadeiro espíri-
to da LEI, porque estes Estatutos são a 
nossa LEI. (Salvaguardando o nosso “à-
bê-cê”, que é o Decreto-Lei 43/76).
Na minha modesta apreciação, estes 
Estatutos não servem a ADFA nem os 
seus associados e devem ser modifi-
cados! Pergunto: Será que aqueles que 
têm afrontado a alteração dos Estatu-
tos, estarão na disposição de mudar de 
opinião?
Pessoalmente, tenho poucas esperan-
ças que tal aconteça.

Vasco Rocheta

Serão os nossos estatutos assim tão maus?

 “(…) onde era possível inventar outra 
infância
que não lhe ferisse o coração”.
Al Berto, in “Medo”

A minha neta Raquel nasceu a 28 de 
Março de 1999, no Hospital da Cruz Ver-
melha, na freguesia de São Domingos 
em Benfica – Lisboa. 
Quando veio a este mundo, era muito 
desejada, não tendo viajado, como nos 
tempos antigos, carregada no bico de 
uma cegonha. 
Tenho dois filhos – nascidos após a 
Guerra Colonial – seu pai, o meu filho 
mais velho. Aguardava, como todos 
nós ex-Combatentes, o primeiro neto. 
Ansioso e aguardando a oportunidade 
para vê-la. E, curiosamente – tal como 
tinha sucedido com o nascimento do 
pai – reconheci logo a minha novíssima 
descendente, antes inclusive de ler no 
berço o seu nome. Foi uma manhã ma-
ravilhosa, tocaram os trompetes e os 
sinos de todas as igrejas. Como estáva-
mos junto do Jardim Zoológico, muitos 
pássaros lindos e de colorido pintado, 
esvoaçavam e cantavam aos céus o 
acontecimento. 
Havia guardado religiosamente, em 
1968, uma garrafa de cognac francês 
Rémy Martin, comprada depois de ter-
minar o serviço militar na Guiné para 
abrir no dia que fosse avô. Esperava 
fazer uma festinha, um cálice por pes-
soa, para bebermos nós e os amigos. À 
tarde, do dia seguinte pedimos uns co-
pos no bar e festejámos no terraço do 
Hospital.

Senti necessidade de lhe escrever 
uma carta no seu 15.º aniversário, 
dando-lhe de novo as boas vindas a 
este mundo. 
“Amar a Deus sobre todas as coisas; 
Não tomar o seu Santo Nome em vão; 
Guardar domingos e festas de guarda; 
Honrar pai e mãe; Não matar; Não pe-
car contra a castidade; Não roubar; Não 
levantar falso testemunho; Não desejar 
a mulher do próximo e Não cobiçar as 
coisas alheias.” São os Mandamentos 
da Lei de Deus, mas bem se podiam re-
sumir a um: “O Amor”. Palavra que tudo 
engloba. 
Eis a carta:
“Querida netinha.
O mundo que encontras à tua frente é 
uma selva. E, por vezes torna-se num 
labirinto sem saídas. Mas tu és capaz 
de encontrar os melhores locais para 
caminhar em segurança. És boa moça 
e igualmente uma excelente aluna. Vai 
em frente mesmo quando as vias que 
percorres, se tornem enigmáticas e 
perigosas. Após resolveres as situa-
ções que vais encontrando, outras de 
altíssimos riscos, mais que evidentes, 
resolves porque és capaz. Não pares! 
Só quando necessitares de meditar. 
Continua. 
Encontrarás também as faustosas e ma-
ravilhosas florestas; arbustos; cataratas 
e cascatas lançando repuxos de águas 
correntes, fortes e suaves que morrem 
no rio; nascentes de águas puríssimas; 
lagos e lagoas (casos até artificiais); er-
vas rastejantes e outras subindo pelos 
penhascos; lindos jardins floridos, de 

grande variedade de cores; rios corren-
tes e outras ofertas da natureza.
Verás lindos pássaros, de lindas, infi-
nitas e nunca vistas cores; borboletas 
navegando nos ares em bailes por entre 
jardins e matas, e pintado a natureza de 
multicores e até dóceis macacos, salti-
tando.
E os lindos peixes, de enorme variedade, 
também salpicados com o mais belo co-
lorido? Algumas cores que nem o arco 
íris conhece. 
E os sorridentes, inteligentes e brinca-
lhões golfinhos, com quem o avô brin-
cou no rio Tejo? Sabias que neste rio 
existiram noutros tempos golfinhos? 
Falavam comigo, e eu respondia-lhes. 
Sabes que me beijavam o corpo? Na pri-
meira vez tive medo, mas depois fiquei 
muito amigo deles. 
Sabes que o avô esteve na guerra. Cui-
dado com as ervas daninhas e parasitas 
(que se alimentam à custa dos outros); 

com os trilhos armadilhados; lamaçais 
escorregadios; pântanos e outras perigo-
sidades que vão surgindo pelo caminho.
Acautela-te, com os animais bravios, 
que nos habituámos a ver nos zoos; col-
meias de abelhas perigosas; formigas 
de asas que concebem aquelas grandes 
habitações, mais parecendo construí-
das com cimento armado com forma-
tos apalacetados; animais rastejantes 
e não rastejantes, mas perigosos que 
vivem nas selvas, nos rios, e outras va-
riedades.
Continua caminhando e vais-te cruzar 
com a beleza que Deus concebeu. 	
Ultrapassarás a maldade. Vencerás!
Raquel, és uma mulherzinha, não te es-
queças. O mundo espera por ti, e neste 
ano vais ter de optar, para a escolha do 
teu futuro profissional. Tenho a certeza 
que o vais fazer bem. Constou-me que 
pretendes seguir Medicina, com a Espe-
cialidade de Cardiologia. 
E não te desviarás do trilho traçado no 
terreno – mesmo com todos os perigos 
que se aproximam – percorrerás o teu 
caminho, e ultrapassarás os percursos 
irregulares, desta selva. Um mundo sem 
guerras e repleto de AMOR.
O avô Mário 
Nota: O meu outro neto, o Pedro Gui-
lherme, nasceu a 3 de abril de 2005, 
também no Hospital da Cruz Vermelha, 
fez agora nove anos.
Dedico esta minha simples carta aos ex-
combatentes avôs e babosos.

Mário Vitorino Gaspar
Associado n.º 15519

Carta à Minha Neta
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Camarada, Colega, Amigo, são passa-
dos quarenta anos da Revolução dos 
Cravos, lembrança e fi m de um ciclo. A 
Repressão.
A Liberdade, e o fi m da Guerra das Ex-
Colónias, que deixou marcas profun-
das em todos aqueles, que obrigados, 
defenderam a sua Bandeira, símbolo 
da sua Pátria.
Nação, até aí oprimida
Veio a Liberdade, a Nação é a mesma, 
mas livre, por tal tem que continuar a 
olhar para os seus fi lhos, então muti-
lados como cidadãos de pleno direito, 
dando-lhes todo o apoio.
Mas camaradas, colegas, amigos, o 
nosso fi m aproxima-se pela idade de 
cada um, por tal facto temos que, em 
unidade demonstrarmos aos que nos 
Governam, que estamos vivos e aten-

tos aos nossos Deveres mas que não 
rejeitamos os nossos Direitos.
Por isso a 12 de ABRIL, no Palácio de 
Cristal, na cidade do Porto, digamos ” 
Presente”, estou aqui para dar a força 
necessária aos dirigentes desta nossa 
Casa a ADFA- Associação Dos Defi cien-
tes das Forças Armadas, muito, embo-
ra as forças escasseiem, ainda estamos 
vivos.
Temos que dizer aos nossos Dirigen-
tes, que é preciso salvaguardar através 
de documento, que vincule todas as 
conquistas, que desde Abril foram ad-
quiridas, e algumas que ainda faltam 
resolver.
Para que até ao último suspiro, possa-
mos dizer. podemos partir em paz de 
espírito e com a dignidade que mere-
cemos.

As conquistas de Abril têm que es-
tar sempre presentes, na memória de 
quem nos governa, foi o 25 de Abril de 
1974 que restaurou a liberdade, e pala-
vras de um capitão de Abril que comigo 
viajou de comboio até Lisboa: “enfi m 
a liberdade e o fi m da guerra, foi para 
isso, esta Revolução, para devolver 
às famílias, os seus fi lhos, maridos e 
pais”.
Camaradas, Colegas, Amigos, vamos, 
continuar a mostrar a nossa coesão 
Associativa e dizer presente.
Façamos do dia 12 de abril de 2014, dia 
da Assembleia-geral Nacional, um dia 
de esclarecimento e coesão.
Por uma ADFA solidária, unidos vence-
remos.

Júlio Chamusca
Associado n.º 4971

A Ternura dos Quarenta (1974-2014)

O ELO à 
distância 

de um 
clique 

adfa-portugal.com
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Audiências
CEMGFA e CEME recebem
a ADFA
A ADFA foi recebida em audiências com 
o general chefe do Estado-Maior Gene-
ral das Forças Armadas e pelo general 
chefe do Estado-Maior do Exército, res-
pectivamente nos dias 3 e 6 de Março.
Na reunião com o CEMGFA a ADFA foi 
representada pelo presidente e 1º e 2º 
vice-presidentes da Direcção Nacional e 
no encontro com o CEME, foram o pre-
sidente e o 1º vice-presidente, acompa-
nhados pelo presidente da Direcção da 
Delegação de Coimbra.

Em ambas as audiências foram trata-
dos os assuntos prementes relativos à 
gravosa situação da assistência médica 
e protésica que está a ser prestada aos 
deficientes militares pelo HFAR, bem 
como, foram apresentados cumprimen-
tos a ambos os chefes militares pelas 
suas novas funções.
O CEMGFA, general Pina Monteiro, ga-
rantiu o seu empenhamento, no sentido 
de que todo este processo venha ser 
melhorado no que diz respeito, nome-

adamente aos deficientes militares, in-
forma a Direcção Nacional.
O CEME, general Hernandez Jerónimo, 
garantiu, que tudo será feito para man-
ter a qualidade de assistência médica 
e protésica aos deficientes militares.

Relativamente ao 40º aniversário da 
ADFA, o CEME disponibilizou-se para 
apoiar a iniciativa com um lançamen-
to de pára-quedistas no Encontro Na-
cional de 31 de maio, em Montemor-
o-Velho.

ADFA com o secretário de Estado da Solidariedade 
e Segurança Social
Agostinho Branquinho, secretário de 
Estado da Solidariedade e Segurança 
Social, recebeu a ADFA em audiência 
no dia 12 de Fevereiro. O presidente 
da Direcção Nacional, José Arruda, 
foi acompanhado pelo 2º vice-pre-
sidente, Manuel Lopes Dias, e pela 

técnica do Serviço Social Nacional, 
Edite Ribeiro.
Esta reunião destinou-se a reapre-
sentar a este membro do Governo 
o projecto “Desenvolvimento Social 
da ADFA Uma Rede Solidária”, já en-
tregue naquela Secretaria de Estado 

em 1 de Fevereiro de 2013, reforçando 
o pedido de apoio à ADFA para con-
cretizar, nomeadamente, Centros de 
Convívio em Lisboa e Porto, apoio do-
miciliário - Rede Nacional a todas as 
Delegações e atendimento telefónico 
“ADFA Amiga”.

O secretário de Estado considerou o 
projecto de grande interesse e referiu 
que, após contactos com o Ministério 
da Defesa Nacional e análise dos enqua-
dramentos deste tipo de apoio a ONG, 
seria dada uma resposta à ADFA sobre a 
colaboração solicitada.

Audiência com CEME, 
general Hernandez Jerónimo

Audiência com CEMGFA, 
general Pina Monteiro

A fechar

O Conselho Nacional da ADFA, reunido 
em 29 de Março, na Sede Nacional, em 
Lisboa, analisou e votou favoravelmente 
o Plano Operacional e Orçamento para 
2014.
Os dirigentes e conselheiros nacionais 
reunidos fizeram a análise e votaram 
a execução orçamental do exercício 
de 2013 e aprovaram o respetivo pa-
recer a apresentar na AGNO de 12 de 
Abril, no Porto, apreciando também o 
parecer do Conselho Fiscal Nacional 
relativo aos dois semestres do ano an-
terior.
Foi feita a apresentação do trabalho que 
está a ser desenvolvido pelo Grupo de 
Missão, que está a estudar a actual si-
tuação financeira e estrutural da ADFA, 
com o objectivo de encontrar soluções 
que fortaleçam a actividade associativa, 
em prol da defesa dos direitos dos as-

sociados e dos deficientes militares em 
geral.
A DN prestou informações acerca do 
processo reivindicativo, dos projetos 
da Quinta das Camélias (PM 41) e CAI/
Porto (PM 45) e sobre as comemora-
ções do 40º aniversário da ADFA.
Os Órgãos Sociais Nacionais realçaram 
a “coesão e a responsabilidade” com 
que decorreu a reunião do CN.
A questão financeira da Associação 
foi discutida com a profundidade que 
o atual momento do país impõe, nas 
suas várias perspetivas. “Há uma preo-
cupação com o futuro associativo, para 
melhor servir os associados”, subli-
nhou o presidente da DN, José Arruda, 
que considera que estão a ser dados 
passos para a estabilização da ADFA 
neste período mais difícil da vida por-
tuguesa.

Conselho Nacional aprova Plano Operacional 
e Orçamento para 2014

ADFA ruma ao futuro

Visita à Delegação do Porto e ao CRPG, em novo ciclo da reabilita-
ção dos deficientes militares

Secretária de Estado reconhece 
e reforça o papel da ADFA

Numa visita à Delegação do Porto e ao 
CRPG, em Gaia, em 28 de Março, a se-
cretária de Estado Adjunta e da Defesa 
Nacional, Berta Cabral, “reconheceu e 
reforçou o papel da ADFA no novo ciclo 
de reabilitação dos deficientes milita-
res”, referiu o presidente da Direcção 
Nacional da ADFA, José Arruda.
A governante visitou as instalações da 
Delegação do Porto e destacou a impor-
tância do projecto que a ADFA desen-
volve em prol dos associados na cidade 
Invicta. A secretária de Estado reforçou 
que as obras programadas podem ter 
início. Há formalidades a ter em conta, 
mas o Ministério da Defesa Nacional 

deu abertura para o início dos trabalhos 
que envolvem a Delegação do Porto e o 
prédio militar da Rua de Francos.
No CRPG, a governante evidenciou o 
exemplo de reabilitação ali desenvolvi-
do ao longo dos anos, salientando tam-
bém o valor da parceria de instituições 
que formam o Centro.
Sendo a reabilitação dos deficientes 
militares uma das principais preocu-
pações da ADFA, a secretária de Esta-
do sublinhou a relevância dos serviços 
prestados e da investigação realizada 
pelo CRPG nesta área tão importante.
Na sua próxima edição, o ELO divulgará 
mais pormenores sobre esta visita.

40.º aniversário da adfa
Presidente da República integra Comissão de Honra

O Presidente da República e Comandante Supremo das Forças Armadas, 
Cavaco Silva, aceitou o convite da ADFA para presidir à Comissão de Honra 
das Celebrações do 40.º Aniversário da Associação.
A Sessão Solene comemorativa vai ter lugar na Sede Nacional, Auditório 
Jorge Maurício, em Lisboa, no próximo dia 14 de maio, pelas 15h00.
O ELO divulgará mais informações sobre este importante evento associa-
tivo.


